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distância. Não se trata de um pro
blema de situação das frubricas nem

sequer de esgotos, O caso tem de
ser resolvído por processos técni
cos de desiIl!fecção, mas que come

çam a tornar-se urgentes, neste
momento em que, por outro lado,
se pretende 'chamar os turistas.
Solucionado este problema, todos

os outros são de menor importân
cia. Aliás, alguns estão já em vias
de encontrar uma conclusão, como
a ligação à ilha da Armona. e o

æbastecímento de água à mesma

zona.
Os olhanenses encaram no en

tanto. outras questões 'qu� a edili
dade tern de acabar por 'resolver.
Entre elas, a construção dum edi
ficio em condições para a Escola I(Conclui na 6,· página)
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A GORA que a vtla de Olhão está ' te e acima de tudo 'com vontade
definitivamente integrada na de r�solver

'

zona
.

de tUrism? do Algarve, as Olhão é uma terra com excepcío
autorídades Iocaís devem repensar nais 'condições para constituir cen
determínados problemas importan- tI'O de atracção turística desde que

te� que têm sido de ano para 000 se procure dar SOlução' a alguns
adiados. contratempos. O principal é o tra-
Sabe-se que a solução não é fá- dicional cheiro a peixe de estiva

cil, mas há que encará-los de rren- que envolve a vila e a anuncia já à
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¡PAOERNE
�
• e e

edi Imag�na uma VI a nova I
� Por poucas .palavras se díz : Paderne fica na linha daquela I
! �ente mais 'activa que o Algarve tem e em 1971 ímagtna uma iiit' vída cornpletamenta nova.
, Está constituida uma comíssãn organizadora do Grupo dos I'� Amigo.s �'e P�de�,e (e porque .

não só grupo de padernenses t ) e

, a comassao nao e de secretária. Move-se. Para ja dírtgtram-se '

iii!� ,a 260 habitantes e perguntaram-lhes dírectaments coisas corno I, estrus:
. I

� � Concorda com a criação duma Cooperætnva Agricola? li!!, � Acha: que poderia t'i'rar proveito do 'tuníemo ?

� - Que estradas gostaria de ver prímeíeamentn conscruídas ? ii
, Matos? Tunes,? Alte? I� - Gostaria que os filhos tivessem transports para a escola?

iii!
, As respostas têm sido um grande 'S]M. Um sim ao Grupo dos

I� Amigos de Paderne

• Para uma vdda nova: «construir o futuro, construir uma

I= cooperatíva agrícoja, ânduetríaldzar os f.rutos, t-econstrudr o C3iS-- i!I
• telo, €lXiplorar as grutas ... » ']i; parte do programa. Jj; o ínteríor ii
jill algarvio que desper-ta, E sem homens acordados em Paderne o I
¡ sono continuará.

, I
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TAVIRA
A RECENTE nomeação que levou

à pres,idência e vice-presidência
do Município tavirense os srs. 'eng.
Luís Távora e Vasco Mota, não
deixou de causar certa surpresa
aos munfcipes desta cidade. Isto

porque nos meios citadinos mais
curiosos e afectos/à política local,
eram insistentemente apontados
outros nomes, alguns até de quem
poucos duvidavam 'que não viessem
a ser Ü'S futuros líderes tavirenses.
Por isso, a surpresa colheu o calmo

povo desta terra, surpresa aliada a

certa dose de curiosidade" pelo fac
to do novo presidente ser alguém
de quem pouco se ouvira falar e

que alguns mesmo não conheciam.
Muitos se interrogaram, pergun

tando se a personalidade escolhida
para dirigir os destinos de uma

........_......_,...-.............._.............._........

Por Ofirr Chagas

terra tão ávida de progresso, onde
muito h� a fazer, seria um eleito
ou profeta que de maneira estra
nha aparecia na vida pública, tra
zendo algo de milagroso que desse
mais vida à cidade, sarando-lhe la-

(Oonclui na 5." página)

Fãbrica de conservas no Largo da Feira, em Olhão,
onde funcíonam aulas da Escola Técmca.

SOBRE A REFORMA
DO ENSINO

f)

,..

II�[I[IIII IIf([f(HIIt
COMO?

EM ITÁLIA A

E O PERIGO

DO NEO - FASCISMO

REALIDADE
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A educação das críanças t:lefimentes sensoriais mentais, não
constãtæí um anexo à eduoaçãn das crianças normais: constitui
no âmbtto pedagógico um conjunto de probtemas específicos para
os quais há soluções também específicas, que visam colmatar
lacunas piello desenvojvímento das was de acesso subs1liJtutivas

(no caso dos dejJic!�1Ú6S sensoriais) e adaptar as críanças que
necessãtam de uma educação especial (no 1CaiS0 d3/S cl'lianças com

longas doenças orgânicas que Impedem uma esco:1aridade nor

mal, com doenças orgânicllSl que se traduzem por alterações do

comportamento � com doençll5 mentailS).

AMEAÇADA por uma vaga de
-

greves em perspectiva e so

frendo 'já as consequências de ou

tros movimentos de paralisação em

vários sectores db¡, vida pú,blica) a

Itália atravessa uma das mais gra-
'ves crises da sua história.

Ao ce:1ébr.ar, há poucos dicis, mais
um anivelf'sário do termo da ocupa
ção, o Primeiro Ministro Emilio
Colombo fez um importante dis
curso político, recorâamâo também
o advento do Fascismo, em 19:2:2.

Colombo foi violento) mas direc
to e chamou a atenção para os

novos perigos em que a nação está
a cair. «O pet'igo - disse - con

siste em' que dada a nossa indife
rença perant� as dificuZdad68 ou a

aversão a um regresso à liberdad�,
(OO?WM na 6.· pdgifuJ)

nem menciona as questÇíes de or-
_",."...",." ...,.........,...",." ..." ..." ...,......" ...,......" ..." ...,

dem topográfica. Nem dfifiné qual
quer tendência pedagógica que pa
reça dever ,constituir no caso por
tuguês a originalidade essencial da

pedagogia dos - deficientes.

Como será então pÜ'sl!ível pen
sar-se na -educação das -crianças
defi,cientes (sensoriais Ü'U mentais)
sem que uma Reforma global do
Ensino defina os fins da educação
neste âmbito 'e sem que se aclarem
as condições de adapta.ção à vida

social? 'Se,rá que o 'prÜ'bIema em

Po'rtugal seja ,o de termos de adap
_ tar a maioria dos individuos com

pletos às particularidades dos di
minuídos pelo esquema da compai
xão tradicional e pela solidariedade

espontânea? ,Será que a melhor so- - A específica actuação do Serviço Social das Casas dos Pescadores.
lução não cons,iste em evitar um tem apreciáveis consequências sociais no Algarve. Poderá dIzer! em que
mal necessário e constituir um conSiisw concretamente essa, actuação?
regime educacional que -permita a _ Antes de respond�r ,concretamente à pergunta, desejariamos reve

expansão afectiva e o desenvolvi- lar as condições em que 00 Serviço Social funciona (actua) na zona do

(C l' '¡ti á') Algarve: A população pdlSc-atória da oHrovincm é representada por cmco
..,......" ..." ...,......" ..." ...,......" ...,'_" ...�,_�,.." ..." ..." .." ..1

one Ut na u ma p gtna Casas dos Pescadores, com sedes
,

1&'='............,.,..,..,........,.........,......"..." ...,....." ..."-."-,
...,,...,,...,.... em Lagos, Portimão, ,Faro, 01hão e

COM,PlETOU ONZE ANOS
A ÚNICA RESIOÊN:CIA UNIVERSITÃRIA

DO ALGARVE EM LISBOA

Reabre hoje a Galeria «CREMOS

* o- projecto nao propõe uma solução sem ambiguidades perante
o facto das crianças -deficientes

* O direi,to das crianças defici'entes à educação nao pede ser

exclusivamente deixado ao sabor da solidariedade espontânea

por Carl08 Albino

Ainda que a necessidade de pura
educação especial para as crianças
que são doentes não seja sempre
evidente há que, discutir sempre
uma solução ainda qUe as dificul
dades materiais impeçam' a orga
nização imediata de estabelecimen
tos especiais para estas crianças,
Mas para as crianças deficientes

em qualqu�r das categorias há um

problema que se deverá pôr dupla
mente: pedagógicamente e educa
tivamente.
De entre essas categorias a orga

nização de classes especiais para
deficientes mentais devia merecer

uma ,consideração realista no Pro

jecto sobretudo para os 3iglomera
dos mais importantes. O mesmo se

poderá dizer em relação às crian

ças deficientes sensÜ'riais.
.os indivíduos privados ou dimi

nuídos sofrem um 'choque ao en

frentarem a vida materiar e a vida
social: e se não houver meios pe
dagógicos e 'educativos que os aju
dem a superar esse cho.que, será

um racto doloroso -sermos nós,
adultos os espectadores de og'ente
que criámos submetida à COlfdição
de- parasitas, sem_ interesse pela'
vida.
Ora o Projecto não propõe qual

quer so'¡uçãa nem sequer ao nivel
escolar do. problema educativo: e

NOS VALORES DA JUVENTUDE,
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, TEMPO DE INQUERITO 'NO ALGARVE
.
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I

Il CLASSE PISCATORIA

TEM VINDO A COMPREENDER AS FINALIDADES
DO SERViÇO -SOCIAL E NÃO MANIFESTA

DISCORDANCIA COM OS MEIOS USADOS
- diz-nu a assistente social Marli Patrocinio dI Rosário

de ArtI de Lagos
of HOJE inau�urada a nova Gale
t ria de Arte de Lagos, que fun
ciona numa das melhores salas do
Grémio Recreativo -Lacobrigense e

na qual estão representados todos
os artistas que vinham -eXipondo na

extinta Galeria da Rua da Zorra.

Entretanto, a direcção do Gré

mio, empenhada em chamar a si a

organização do II Salão de Arte
de Lagos, entrou em contacto com

a Comissão Regional de Turismo, a

fim de se estudar a datal que me

lhor poderá servir os intel'esses tu
rísticos e culturais da Pr<;lvincia e

solicitando o neçessário apoio eco

nómico.

-:- afirmou o eng. Sanda Lemos, na s8ssl0 comemorativa

A ASSOCIAÇÃO Aboim Ascen
são é daquelas obras que vêm

das raizes neste século: 1901. Obra
de homens do Algarve que mais
uma vez desmentem certas afirma
'ções entorpecedoras de que o al

garvio é um ser individualista, in-
'

diferente pelos outros. Passados
setenta anos, a Associação Aboim
Ascensão exiSte (e sabe-se lá quan
to custou!) e aí está, em vésperas
de inventar l\m nexo ,com o tempo

qUe os mais jovens já não pude
ram conhecer. Pois é essa Associa
ção que mantém a única casa uni
versitária residendal para jovens
universitários algarvios.- Ela fica
num velho solar, num ambiente
natural tão calmo como qualquer
vale de Silves, mesmo às portas
de Lisboa.

O dia era de festa e a «malta»
sentiu isso: tudo se preparou, ali
nhavaram-se palavras, preocupa
ram-se COnt o futuro. Pl sessão foi

pres,idida pelo general Costa Lopes,
presidente da assembleia geral da

(Conclui na 6.· página)

(Conclui na 5,· página)

ALGU1:M DEVE TOMAR A

INICIATIVAVOLTA a falar-se nas obras da

barra do Guadiana e ua pon�
çjue há-de Iligar as dUll5 mar�ens,
de Vœ,la Real de Santo Antómo a

Ayamonte. Entretanw, aumenta o

movimento na fronteira e há que
resolver, da melhor maneira, eSite

afluxo d,e visitantes, embora de

passagem, na vila pombaJlina. E lã

voltamos ao problema das infra

-estruturas. Onde estã{) os hotéis

ou pensões necessários? E oa res

taurantes? E as atracções?
Para o turista que chega'a Vila

R�a[ de Sanro António e se vê for

çado a passar ai umll5 horas ou

uma notte, apenas hã uma alterna
tiva: MOJlite Gorda. Porquê? Vila

Real de Santo António é já hoje
um es,pelho d'o Slll'ro do desenvol

vhiténto turístico do Algarve, quer
no planO' de urbanização, quer no

aspecto comel'lcial. 1\las uma terra

satisfaz-se com meia dúzia de es

tabelecimentos e cafés, outras tan-

tas ruas bem calcetadas, uma ave

nida marginal ajardinada e uma

praça pomballina? Seria pouco aJlL

bicioso qualquer municípiO' que se

contentaSISe com isso. E ninguém
acredt1a que assim seja.
'Hã que concretizar perante o fo

rasteiro a boa impr.essáOl que ele

recebe ao chegar à frontena. A

terra, à primeira vista, é risonha,
,amãvel e hospiItaleira. Mas decor
rida a agradável impressão iinicial,
o que tem eI:a para oferecer? Pou
co ou quase nada, nent seq_uer uma
cama (lece�te onde pernoitar.
Na situação geogrãfica ocupada

pOT Vila Real de Santo Antóni'o, é
um contra-senso o gue se p�,
mas é verdade. Todos sentem, tam
bém, que este problema deve ser

resolviido com urgência. MIl4 quem
tQIDa a iniciativa?

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA
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Jardiin à beira-mar plantado
R·'ARASvezes terâ uma eæpressão poé

tica alcançado oonoretieação tao

objectiva, como no caso presente, AZi

junto à ?'ia, f?'ente à Culat1'a, Olhão é

um jm'dim à beirœ-mar plantado, Os

olhos extasiam-se e um sentido de em

briagadora poesia paira na atmosfera,
FaZa-se de roseiras famosas, Pois

aqui, em Olhao, onde outrora havia

"ter1'e7ws insalubres e banhados pelas
aguas, nasceu um r'oseiral de encanta

mento, como nenhum outro conhece
mos em terras do Sul, São rosas dos

mais variados matizes, qUe mãos hábeis

de jm'dineiros amorosamente trataram,
A o·bra que o Município ,ali realizou é
das que definem um alto sentido cons

trutivo do fut1¿1'o, E porque o é, dese

ja-se que a poente do Mercado Muni

cipal, ja1'dim idêntico surja, nurna ta

refa urbanizadora de grande interesse
para a estética e salubridade de Olhtto,

Sugere-se ainda que os famosos ban

cos de azulejos, assinados pelo pintor
Jorge Colaço e algures em armazém

guardados (?) ali sejam colocados.
Muito virao valorizar este belo jar
dim, cuja visita neste f'im de semana

aconselhamos aos nossos leito?'es.

Aliás, a Vila Cubista é, ne&ta época,
um roseiral, p04s 000 s6 ali, na Aveni

da 5 de Outub1'o, mas junto ao hospi
tal, ao Palácio da Justiça e à Casa

Pm'oquial as rosas florescem numa pa
nort1mica

'

deslumbrante. «OlMo, ?'osei
ral em Maio em plena floraçao» - um

novo atributo destœ vila,

Última

Maria Ar:manda

a um
PADERNE - A notícia chegara-nos

cruel, dura, sem fcyrmalismo's, O Is
manuel tiv81'a um desastre com um he
lic6ptm'o, Nós sabemos quao graves sao
sempre os acidentes, com esses, ·ou

quaisquer out?'OS engenhos, voadores,
Imediatamente pelo telefone pr.ocurá
mos saber da'veracidade de' tao triste
1wtícia, com a eS1Jm'anÇa e desejo' na
tumis de ouvir dizer que 000 pussava
de boato, Mas a resposta foi-nos dada
com voz tri&te e soluçante, Sim, e1'a

verdade, O Ismanuel tivera um desast?'e
e na alvura da manhã do último dia
(ie Abril, extinguiu-se a sua vida es

tuante de força fé e esperança, Deixa
ra-no's aquele que na sua curta vida
fora exemplo das 1'>'I4is elevadas vi1'tu
des,
Ao folhea1' o album, ?'elicário de re

cOTdações, revemos as fotografias e Te
c01'tes de jornais que no's jalam dos
magníficos dias que passámos juntos,
.nessas jornadas inesquecíveis do teatro,
quer nas rep?'esentações no velho palco
do Padernense Clube, nas nossas idas a

localidades circunvnzinhas ou no extin
to Teatro Avenida, em Lisboa, quando
fomoS'1'epresentar o Algarve na fase fi
nal do Ooncurso de Arte Dra?nática, or
ganizado pelo S, N. I, As lágrimas
afloram aos nossos olhos ao contem
plarmos aquelas imagens e recordar
mos a sua presença,
Não é fraqueza um homem chorar

quando o desespero o invade e, a sauda
de lhe toca o coraçao pela perda de
um querido amigo: .

A morte esp?'eita-nos a todo o ins
tante e, quando me?1OS se espera, ei-la
que nos envolve no sm¿ terrível manto
negro, Hoje ele, amanM um de n6s.
'1!J a lei inexorável da vida, Mas perder
um dos entes que nos sao queridos,
custa muito por mais que seja a nos

sa fO?'ça aní'mica,
Em todas as horas, em ,todos os mo

mentos morrem jovens uns saturados,
outros'ávidos de vida' e esperança no

futuro, O Ismanuel era um daqueles a

quem a vida nao ofm'ecera ,o que ele
merecia. Desde muito novo começou a
trabalhm' ajudando o se?t pai e. quando
este foi seriamente traumatizado em

g1'ave acidente ele viação, maioT corne
çou a ser a sua actividade,
T1'abalhando de manM, frequentan

do as au�as à tarde ou vice-versa, des
gastava os múscuios e cérebro, mas

cumpria o seu dever, pagando o tributo
da sua existencia, Todos os dias, duran
te os anos da adolescencia, e?1quanto
a maioria se preocupav1J, s6 com o tra
balho profissional ou corn os livros das
escolas ele era asso'berbado pelo con

junto de todas ess·us tarefas. mas ja
mais se q'u!ei¡Xo.1�.. Le'!)antava-8e cedo�
percorria longos quil6metros, diàl'ia
'lYi,entii, __

par_a frequ�ntar_aulas em Albu_�,
feira e Faro e, regressado a casa, aJu
dava os pais no estabelecimento que
possuem.
No meio da extenuante tl,ftividade,

ainda conseguia ,tempo para se dedicar
ao teatro no qual devotou os poucos
momentos dispon{ve-is, Ia para os en

saios ofegante, depois de exaustiva ta-

refa, mas se?npre bem disposto entre
gava-se-lhes com vontade e amor To
dos os colegas o admi?'avam e ófere
ciam-lhe s6lida e sinceTa amizade. Di
zia ele, num dos CU?'tos intervalos dos
ensaios e quando se lhe enaltecia
as qualidades de amado?' teatTal: «Eu
sou o «bonzao»! Esta palavra de ca
raoterísticas populm'·es bem sé coadu
na com as suas magníficas qualidades
morais, Era mesmo um «bon;;ao»! De
pois dos ensaios, lá ia continuar (li la
boriosa joTnada ao balcão do estabele
cimento dos sm¿s pais e depois «quei
maT» os olhos diante dos livros de
cuja matéria teria de gravar no cérebro
o ,essencial para que, no dia seguinte,
MO fizesse má figu?'a nas aulas,
Muito trabalhou e estudou para con

segu'ir Obt81' o 7.° ano que lhe p?'opi
ciou o ingresso na Força Aérea meta
que se PTOpIJS atingir. p?'ivando'-se de
bailes, festas e par6dias habituais em
jovens da sua idade,
A última vez que o vimos foi no do

mingo de Páscoa em que, 'juntos, fomos
segurando o pálio, 1Ia ,tradicional pro
cissao desse dia festivo. Depois em
nossa casa recordámos aleg1'es momen
tos do passado, ainda não muito' dis
tante, e ansiámos POT felizes dias no
porvi1', Não seriam concretizados os
sm¿s desejos. Poucos dias volvidos, sur
ge a tragédia e com ela a perda duma
vida uto preciosa, deixando uma pro
funda saudade em todoii n6s.

Arménio A1eluia MartiJns

Ecos

Necrologia
D. Ana Ros'a dos Santos

Em Portimão, de onde era mætural,
faleceu a sr.» D Ama Rosa dos 881lltos,
de 82 amos, vtúva. Era mãe das sr.a•
D. Isabel des Sruntos Piedade e D. Ida
lina dos 'Santos Mímoso; sogra. dos srs.
José Fra.llcisco da iPi�dad'e e JoS'é Je
rónimo Mimoso e avó das sr."S D, Isa
bel dos 'Santos Píedads 'Seabra, casada
com o sr. Ar-tur- Leão Seabra.; D. IVOlIle
dos Santos P'iooade RLbeiro Olemente;
casada com c> sr, João Pa.ulc> Rilbeiro
C¡'emente; ID. Maria Bu'génia dos- Santos
MimO'so de Mendonça casada com c>

er, Mamuel 'dJe Sousa' iM:eIIldonça e D.
Maria Alice 'dos 'Sa.ntos Grade casada
com o sr, Inácio Grade,

'

D, Gabriela de Sousa ROSia

Na violá da Praia da Vitória (Açores),
faleceu a sr." D. Grubriela de Sousa Ro
sa, de 73 anos. prO<fessora O<ftcial a'Po
sentada, viúva, naturrul de Fa.ró. Era
mãe da ST,a D, Gabri'ela Xavier da Ros,a
Gonçalv,es Berengue,r da ISUva. profes
sora oficial, sogra do sr, Vir,gi'¡¡o Simão
Berenguer da Silva gerente comercia.l·e
lllVÓ das meninas 'Ana Isrubel Helena
Paula e do menino David Joãó Gonçal
ves Berenguer da 'Si,l'va.

António Oliveira

'Fa.leceu em Ol.!hão de onde era Ilaltíx
ralo sr, António OHveka d'e 93 mros,
viúvo, Era pai da s,r." n. Ma.ria do Ro
sário de 'Olweira Barros e VascOlheelos,
casœda com o sr. Carlos Bairros e- Vas
concelos e dc>s srs José Germeno de
Oliveira. intendente' do Emissor Regio
n8ll do Sul da ,E, N" casado corn a sr.'
D. 'Maria Antonieta -Nunes Palma OU-,
vel.ra; e .àJhtónio de 'Oli!V'eira ca:sado
com a sr,' D. Sofi,,; Glória 'OlL'V'eira.,
Deixa oüo netos e cinco Ibisnetos O
funeral efectuou-se da igreja da Sole
dade para o cemitério de O.Lhão cons
ti-tuindo sentida manifestação de' ,pesar,

OLHÃO

AGRADECIMENTO

lotas

Marido, filhos, netos, genros e

demais fanúlia na impossiibiilidade
de agradec.erem peSiSoalmente a.

quantas pessoas. se' (lj,gnaram de
qualquer modo manifesJtar 'O seu

sentido pesar pelo falechneIrto de
sua saud'Osa :IlamiIiar, vêm por este
meio apresentar 'O seu reconhecic ¡

••••••�•••• J••••••mento. ¡.

..------------------------..---------------------------------------------------------.

matinés e aoiréa, «D. Quixote sem man
cha»; terça-feira, «Corn j'eito vaíc.. earn

pista»; quinta-reíra, «A prtmeíra noi,te».
Em TAVIRA, no C1nJe-Tea:tro António

Pinheiro, hoje, <lJu-stine» e «FraJIlkelIls'
tem criou uma mulher»: amanhã em
mœtinée e soíeée «O último adeusx ;
terça-feira «A sombra da forca» e «Ca-
minho perIgoso»; quinta-feira «C�i·mó
nia secreta» e «'O 'telefone fatÍlJ.».
Em 'VILA RE-AL DE SANTO AN1'6-

NIO, no Lusitano Futebol Clube, hoje,
«A sombra de um gi,gante»; amanhã,
«Fechem-nas a 7 ohaves»; terça-dleira,
eO ,grande 'Pistoleiro»; qui'llta-Ifei,ra,
«Senhora de FáJtima»; sexte-terra «Pão, Lestia. . .

amor e famtasía», 'Flor do Sul,
- No Glória Flutebol Clube hoje, Leste.,Estra.da da vídas ; amanhã em matt- Conooiça.nttanée e soirée. «.àJdeus ami.go;· OO!l'Wlda- ',Mar' R

-feira, «Bikinis ac sols ; n,Úarta..¡feira, la osa.
.. Alecrim . , , ..

«O srlêncin do arnor-s , sexta-feir-a cCo- Pérola do Guad íana ,missário X, acção em Ceilão»,' Refrega.
Garotimho.
Vívímha
Cajú
Inlfante
Norte , .

Diamante ..
Il.!ha de SOnho
L�ber-ta . ,

Audaz, ..

SuI .. , . ,

Fernando José.
Conservelra .

D, Maria JnlJieta Pabna

r
A fi tnú1ia de Emilian;a. Gomes

Faleceu em Lisboa a

sr,.a
-D. Maria,. T01I¥1'O' Lim.a na impossibililllllde deJulIeta. Pa'lma de 38 anos naturrul d'Il> fit teVila Norva de ·C'a.cela.. 'Era'mãe da S1:'."' Q �zer pess'Oa men e, vem p.1W es

D, iMaria da COIlleei-ção GH da PailJlna ¡ meIO 3f�radecer o todas as· pessoas
Guerre.iro e so� do sr. Álvaro João' qne a �Hc'OmpanharaIll! à sua úl-túna
M�gro B Guerrre:tI'O. morada. {l'll d.e qualquer f'Onna lhes
O ¡funeml �ll!l:&ou-se do InstiítJulto, de mauifeHtaram o seu pesar.OncologIa '(�I1,ra o cemltél'lo de BenfIca,

doÀ�i���:a:���o��p��,��:�ta J01'nal ,•••••••••••1111••

D. GERTRUDES GUERREIRO

Noyo monumento em Faro
A capital algarvia dispõe de um

novo monumento, 'erigido na iprace
ta Coronel Pires Viegas e em ho
menagem a este heróico militar
farense. O 'coronel Pires Viegas
nasoeu em 1865, na freguesia de
S. Pedro, -e teve uma acção activa
em várias campanhas em -!\ngola
e Moçambique, onde também de
sempenhou altas funções adminis
trativas, Possuía as mais 'altas con

decorações- e' assinaI<LdoS-lOuvOres é
foi governador civil do distrito e

presidente dii "Càmara-MUriícÍlpaf dé
Faro.

O monumento corresponde a uma;

deliberação do conselho municipal
e o baixo relevo é da autoria da
esculfora Maria Emília Prates.

De 29 (l-e Abril a 4 (le Mæo

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

68410$00
5904{)$00
44 230$00
40150$00
38680$00
38260$00
36050$00
33000$00
31570$00
30040$00
29920$00
29070$00
28670$00
28 410$00
25450$00
24 000$00
1914{)$OO
10960$00
fi 900$00
1830$00

622 810$00

De 28 (le Abril a 4 de Mai'O

QUARTEIRA

C
AUSOU a mais profunda comoção em todo o País o trá

gico acidente ocorrido. na Base Aérea d� �ancos, Entre
os que perderam a VIda contam-se dois Jovens algar

vios, um dos quais natural desta cidade. Apenas com. 35 �nos,
ó major piloto aviador João Joaquim Moreira de Brito, tmha
uma brilhante folha de serviços, esmaltada com destacadas
condecorações e merecidos lou-

"'''''' 'llllD.'_ _llL.iW._
vares. Mais uma «asa quebra
da» a cravar-se na dolorosa
saudade das gentes. de Faro,
Tal como o Arnaldo Luzia e o João
Pi-té, aqui nasceu e· cresceu, aquí
vdveu a mocidade¡ radiosa, estudou
no líceu die Faro e o «menino e mo

ço», que, como todos os meninos
e moços', fez tropelias e mereceu

caricias, que o Bom João ínteíco
estimava, voou mais, alto. As gen
tes não 00 daquele baírro ciitadJlno
(a familda bonjoanense, onde o

«clã Bríto» tem O' seu lar) estima
vam e tinham um certo orgulho
no jovem oñcíal f'arense, que era

dos mads conceituados na sua es'-

pecíadl'dade. E conjecturava-se SQ
bre o que o major píloto avdador
Moreíra de Brito havia de ser, na
contímuâdade da cærreíra por que

:

optara.
M8J& o s'O'nho e o desejo foram

tolhidos na· vertd·calid8Jd.'e dos s.euS'

propóslitosl, pelo. brutal designio
dum i'mptacáveI acidente,
A cidade v,iveu e sofreu a perda

do soo filho. Ê que, ,apesar do CO'Si

mopolitismo, a terra de Santa Ma
ria, ainda vtbra ao compastso dO's'
grandes momentos,.
Chora-se um malo.grado oficiaJ.

Perante a sua memórtia nosl curva

mos resrpeitos:os· e d,elseja-ste que ali,
n o Bom João, no s,eu «haJbitat» na

tal o seu nome numa d8JSi ar.térirusl
fique para sempre, a ]embrar o

major pdloto aviador Moreira de
Brito.

Está quase
a abrir

a

URAUU.'

Partidas e Cbegadae
"

Oom: sua esposa, sr." D. Irene Tra
vas80S, regressou a sua vasa em Vila
Real de Santo Ant6ni'o o sr. capitlio
Joaquim Guilherme Trovassos,

Casamento

Na igreja de Vila Real de Santo An
t6nio realizou-se o casamento da sr.>
D. Rosália do Carmo £.opes Monteiro,
filha da sr:» D. Carmen Bandeira Lopes
e do sr, Emiliano· Feliciano PeTeira,
com o BT. Albino João Lopes MonteiTo,
filho da S?'," D, Rosa da Silva Leitao e
do sr. Joao Fernando Lopes Monteiro,
Foram padrinhos da noiva, a sr."

D. Carmen Mendes da Costa e esposo
BT. Pelínio Mendes· da OO&t(J, e do ?w'ivo,
a BT,a D. Olívia Pereira Feliciano e o

S1'. Miguel Henriquena Henriquena,
Os noivos, que fixam residencia em

Vila Real de Santa Ant6nio, segui1'am
em viagem pelo Norte do País.

Gente lWva

Num qum'to paTt'icular da Matm'ni
dade do Pavilhao da Família MilitaT,
em Lisboa teve o seu bom sucesso dan
do à luz 'um menino a sr.a D, Ilda
Maria Martins Machado Domingues, es

posa do S1'., capitao ·eng. João José Ro-
berto Domtngues. ,

O recém-nascido a quem f04 posto o

nome de Miguel José, é neto matm'no
da ST,a D. Maria Celeste Martins Ma
chado e do m'. J08é Nunes Machado,
Tesidentes em Faro e paterno da sr.a
D. Maria Isabel Robm'to Domingues e

do BT. Jordao Deleite Domingues, Te
sidentes em Lisboa.

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa.tynácia
Alves de 80'usa; e ruté sexta-feIra, a
Farmáei·a Piedade.
.Em FARO, h()!je, a Farmácia Almei

da' amanhã MonteiPio; segunda-feira,
Hbgiene; l1:erÇa_, Graça Mira; q,uarta, Pe
reira Ga;go'; quinta, Pontes S'equeira e
sexta-,feira ' -BavHsta.

æJim LAGOS, a Farmácia Lacobri
gense.
Em LOULk hode a Fal'mácia Aveni

da; a.maJn!hã,' Mrude'ira; segunda-feka,
Confiança; terça, P�nheiro; quarta, Pin
to' quinta Ave'nida e s'ex,ta-,feira iMa-
déira. ' ,

-Em OLHÃO, hoje, a Fal'mácia Ferro;
a.m!llllJb.ã, Rooha; segunda-'feira, Pache
co' l1:erça Progresso; quarta Olha.nen
se; quinta_ Ferro e sexta-fei'ra, Rooha,
¡Em PORTIMÃO, J:wje. a Farmácia

'OUveira Fu�tado; a.ma;nhã, .Moderna;
s'egunda-¡feira, Carva;lho; terça, Rosa
Nunes; quar'ta, Dias; quinta, Central e

seXita-feira, Oliveira Furt8ldo"
Eim S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; rumanhã, Montepio;
segunda-feira, iD1as Neves; terça, Pe
,reira; quarta, Montepio; Q'u,icr>ta. Dia.s
Neves e sexta-feira, Pereira,
·Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar

te; ,e até seXJta-feira, a Farmácia João
de Deus,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Mon

tepbo; amaiIllhã, AJboim,; segunda-feira,
Central; l1:erça FrruncO'; quar-ta, ,sousa;
quinta, iM:onoopio e sexta-Ifeira

.
.àJbo·im,

Em VI.LA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia SHva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,.hoje,

«007 ao servico de sua m8ljestade»; ama
nhã «O meu -tio Benjamim»; ,terça-felira,
«.o ·executor»; quitllJta-feilra, «-0 gra.nde
aJ!lor».

-

,Em ALMANSIL no Cinema Miranda,
hc>j·e. «O ódio que'gerO'u o amor»; ruma

nhã, «A r8lpa.riga do aUJto-stop»; quarta
-fei.ra, «O ·rancho ¡bravo»,
.Em FARO, '110 Cinema S8IIl!to António,

hoje, ".o que há de novo ,ga;tinha?»;
amanhã, «O gendarme em, férias»; ter�
ça-·feira, «Assassinos» e «Â'vi-bora ama
rela»; quar.ta-feira., «Escânda.lo ao sol»;
qui'nta�feira. «O 'graJIlde silêncio»; sex
ta4feira, «Teatro da mor-te» e «Perse
gu·ição a sa:ngu'e frio».

-Na FUSETA, no Cinema T'opáz.w,
ama'l1!hã. em matinée, «Dialbruras dos
anjos rebeldes» e em soirée, «O grande
massacre» e «Diabruras dos a.njos re
beldes».
,Em LOUL1!J inO C'i,ne-'Teatro iLouleta

no. hode, «Ta'rza,u ,e a compa.nheira» e
«Assassinos de Kara.te»; amanhã, «Nean
sempre se pOde ganhar»; terça-feira,
«J oe ·procura um sitio para morrer»;
qu,mta-feira, «Amaluquinha de Arroi.os».
rEm OLHÃO, no Cin-ema-T'ea.tro, hoje,

«J o.e procura um sitio para morrer» ;
amaJnhã em matinée e soiJ"ée «Gigan
tes no 'inferno»; 'terça-feira. ;<A morte
é mulher» e «'EscâJndalo no ca;stelo»;
q,uinta-fei·ra, «Genghis Ejha.n, o conquis>
tador» e �Três 'estal'Ü'las contra os ban
didos»; sexta-f,eira" «O vingador atira
à esquerda» e «O -tnunfo de Hércules»,
rEm PORTIMÃO, no -Boa Esperança

.àJtlético CI,ube Por-timOlIlense hoje «Um
pirata invisivel»; amanhã' «Dc>u,tor.,.
VMllOS a isto»; quarta-fei,ra «Miss Ro-
binson Crusoé»

.

Em S, BRÁS ,DE ALPORTEL, no São
Brás-Cine-TellJtro, amanhã, «John, o
bastardo» ,e «A sétima vitima».
�m SILVES, no Cine-Teatro SHvense,

hOJe, «A sombra da -forca»; a.manhã, em

",..." ...,....." ..." ...,,_,_,w

Esteve no AlgarVe o

administrador- delefado
da Philips Portuguesa

L- MOTOR�...s
INTEI&NATIONAL
---

De ,29 de Abrill a. 5 de ,Maio

O L H � O

TRAINEIRAS:

(Jonserveira. .

Amazona. , .

Pérola Algarvia
Princesa do .sul , , ,

Nova Sr." da Piedad,e ..

iNo,va Olari·nha',
Fern8!ndo ·José
Nova E'sperança

¡ .A!gadão , . ,

I -Costa Azul , ,

Vandi,nha. .,

Noroeste ' . ,

RaiiIl!ha do Sul
Lurdinihas
RestaUil'ação
Li,berta. . .

Nova Areosá
Alecrim
¡SUl
! ILha de SO'nho

98 630$00
49930$00
48 160$00
47070$00
41 080$00
39120$00
36180$00
29450$00
29220$00
23570$00
22300$00
21560$00'
20 000$00
16630$00
16540$00
1-3580$00
13100$00
9260$00
7590$00
5600$00

589770$00

154053$00Artes diversas, . , .

ARMAÇÃO:

.Senhora da Conceição. 4659$00

158712$00

Moyimento
.... .. I-munUup.a.

de Biblioteca
de .. Portimão

Acompanhado de sua esposa, sr.'
D. Irene Movbey Rodrigues e do
chefe de vendas sr, César M·adu
reira Lopes, permaneceu alguns
dias na nossa Província o sr. dr,
Orlando Morbey Rodrigues, admi
nistrado-r-deleg8Jd.o da Philips- Por
tuguesa. Contactou com várias in

dividualidades, tendo sido recebido
pelos srs, major Vieira Branco,
presidente da C'âmara Municipal
de Faro e eng. Osvaldo Bagarrão,
director dos Serviços Municipaliza
dos.

O dr. Orlando Rodrigues, que é o

primeiro administrador - delegado

I de nacionalidade po·rtuguesa da
Philips,_visitou: os serviços- e as

principais agências da Philips no

Algarve, detendo-se de modo espe
cial nos estabelecimentos do sr.

José Guerreiro Martins Ramos,
agente em Loulé e Faro da impor
tante o·rganização.

Tc>tal

BELLATRIX ESPECIAL I

No mês de .àJbril, a Bi.bl,ioteca Muni

cipal de Portimão teve, de .presença,
159 ·leitores e 264 volumes requisLtados;
e 'para leitura domiciliária, 465 Leitores

e 627 livros requisitados,

_.._-_...-

AGIIADECIM,ENTO

Alimentaçi.o Tra.Jl8is1torizada

D. EM ILIANA GOMES TOLEDO
LIMA

De 29 <le Abril a 3 de Maio

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Arrifana ' . ,

Atalanta . . .

'PO'r-tugal 5, o .

, ,

Praia Três Irmãos
,Portugal 4, O,. •

Ponta do Lador
Nova Dóris,
Briosa ...
Alvari!.o
Sete ,Estre,las
&lJtul"l1ia . .

São 'Flávio .

La Rose. ,

Lua ", , . ,

Olímpíe, S'érgio
Cinca Marias .

Nor-mandia , . ,

Princesa. do Arade
MirLta . . , , ,

Costa o'Oíro
Sónia Olementina ,

Oca , ' .

São Paulo .

Farilhão , .

Lola, .. ,

Lena
Portugal 7.° .

Vulcânía ' .

Sol , , . ,

Sardinheira .

Praia 'Morena
AJ.ga
Portugal 1. o

São Carlo.s ..
Anjo da Guarda
Subéria
Fóia
Sete Estrelas

38 550$00
27300$00·
2'411Z0$00
23300$00
23150$00
22190$00
21350$00
17400$00
17300$00
17200$00
16950$00
16200$00
14400$00
13700$00
12500$00
12400$00
11950$00
10000$00
9850$00
9000$00
8700$00
6500$00
6150$00
5700$00
5500$00
5200$00
5000$00
4900$00
4050$00
3600$00
3550$00
2950$00
29.50$00
2650$00
2050$00
2050$00
1750$00
1450$00

To·tal 4335r10$00
�------------------------------�

IBOMBAS DEPl�
MARCO

De 29 de Abril a 5 de> Maio

L A G O S
TRAINElf?,AS :

Baia de Lagos
Marisa.bel
Gracinha. , , .

Sr." da ,Encarnação
Sagres,
Brisamar
Donzela
AJbeluiz
MiUta .

Costa de Oiro"..

52250$00
42 100$00
27630$00

. 23 200$00
13460$00
13100$00
9590$00
9490$00
7600$00
2750$00

201190$00To,tal

MOTOBFS INDUSTRIAIS, M.IBITIMOS
E GRUPOS DE BEGA FABIMAI.
EQUIP/lMENTOS DE LABORATt'.mO, LI)?\.

ACEITAYi-SE AGENTES NOS CONCm..HOS LIV'&ES

Aciividacles da Tertúlia
da Imprensa Algarvia
'Na. .Escola de HO'telaria e Turismo do

A¡'gar�'e efeot'uou mais uma reunião a

'])emúlii<¡, da Imprensa Algarvia, qUie
�€r1llPa. qU3lll.tos no A1garve -trrubalham
'no sect,or inlfoil'marti'vo.

-Na m\�sma [oi deJi.berado promover
""oje umJ almoço d,e convivio. no Hotel
.E·va em Faro participando como con-

1 'Vidwdos (JI dr' Pearce de Azevedü e o

1 :eng, O'lia�' Ma;J.dcm&do. Ipresi:d'ente e

) .aJdministra.<i1!or - delegado da C'oonissão
I Regional die Turismo do AlgariVe.

'Esta presença dos mais dilI'ectos res

"ponsá'lleis dI() Iturismo algarvio no almo
Ço da T. l_ A., assinala o seu 1.0 ani
'Versário( n.o d6,Seffilpenho daqueles car
¡gos,

--------------

V&ude-se junto à Praii'•
da Luz de Lagos

Cientist,,,s hohlnde."
efe«ltuaril-.m estu1dos no Algarve

homenagem
jovem padernense

Vendem-se. 2 ' t.ojus Alugada�
... • , � �Ot 15(' J contos, �ende 6ó)

(.. t.f.
1 anuau:¡:..

..:Ira I lC a-se Por' � ;0 contos, rende 24
aIluEii!S>J

Fraæ-ÇÍ jes autónomas do pré
dio sitm na-Praç-a da Repúbli-·
ca,3m.
Trq'

Sá e,: JI
tel. 21,fJ
lo Pnç,J

�ourela' de terra, um bectar,
(:bm acesso, própria 11 ara ins
talar vivenda.
Trata; Francisco Higino

¡ Praia da Luz - LJ �GOS.

Missa
Os amigos d� Lu ís <le Sousa

(Porti nho) , de Faro e arredores,
mandllJll celebrar' n'li! 'Sa por sua

aInta. na igreja. � S. Pedr'O, em

Faro. pellas 18 h'Oms; di ) dia, 10 do
corr ente mês, agra� d'O a todas
as J�esstOas que asSiistaal· ao piedo'
S'O : t.Cto.

--

Quem--acnou aliarq�'ã rde ca�
samento_ eom -Ilome-�-¡g-ravado
Maria Eugénia 25/h/69, perdida próximo de Silves. ,Comu
nicar a André Amar. C) - Mon
te Branco - SILV ES, telef,
42216,

Deixa hoje a ,província do SUI ,um

grupo 'de ,biologh,tas ho·landeses, que
durante al-Il'uns dia s e'studarrum a ;fauna

·e flora maritimas ido AJlgarve, Che<fi'ava
o grulPry o dr. W,en 'erd, S'ubdil-ector do
Museu NacionaJ. de :História Nrutural da

Ho.JaJIlda, ·tendo aquelle aotuado ao .Jongo
-de toda a zona eooté1'ra 'al'garvia, acorn

'Panhado ,na." ,peSllui'SHS ,pelos cientist81s

portugU"':.es dr." Mar\a José de F�guei
redQ '·e drs, Pedro Fe'rreira e Rui Ca
elYvIa, dO', Instituto die Biolo'gia Mari

\.Otima.

DR. DlAM11�TINO D. BALTAZAR

Médico 'FApooIaIIMa

Doenças 'e Clrol'gIa
dos Rins e '\!iM UriDú'Iaa

COll!iOltae dii iIrIu .. parUIr
dae 16 IlorH

ClDlullérll: .lIlaplllf • LI,., 'O-A, 1. i EI ,.

FA • O

Tllllllltl {Glnl.ltf,r. 2 21t ,
Rill ftttIl 2H 11

--------------.------.w ___

o próprio, Rua Eng.
:elo, n.O 7-A, Alm:ada,
153. Em Portimão pe-'
:essor Roque.



8-5-71 JORNAL DO ALGARVE

MARCINHA A CIGANA

Filha da Lua e do Deus do Mar.�.
o .....a Cigan. -

A autora de «'I1eroeira Asa» taJm¡bêm tem um nome oígano,
O norne Máil'oia. ,E MaIDCtÍllltha como lhe chamo. MiaJreIDha é filha. da
Lua :e do Oeus do Mar. A prãmedra vez qUe 'a V'ejo, sUI'pI"eende-m:e.
G'l'lwio'sa, f,rwgH, 'a ISUa imagem desenha-ss 1Jem'irnina e nua, IDi\l1ffi

esboço cinzento 'Sobre 0- f,undo ieveme.nte a,oobl'ea.do do 8I11eI8Jl.
Ouço-4he a voz e parece-ma o murmúrio de um bú2'lio distanœ.
EstaIDei a sonnar ? Algumas rochas de!sC8lllJSiruffi I!l.Q envolv&lrtJe ,ter

num dumas águs,s m<8ill!S<3JS. São seaJJtJi1l!el:as vigilamJtes de' um pri
meiro aJIlIiO!I', ou oaprãchoeas sementes de poem que os deuses lan

çaraan no pais de AJbril, no A'lgarve eterno dais moinliS 00I001I1tad:as!
Estou I!lia (J?Ira!ia da Rocha. Solitáirio 16 so!IlJâJm:bulo ao meio da

noite. Alguém me acœnpanha sob um ,luar præteado de mês de

Agosto 'a I:embl'ar as noites român:J.1:ric8Is da, Andæluzía, Mguém
fala baíxínho ,e a sua voz parece omurmúrio de um búæío di:s1Jal!llte.
:m a. f:ilha da. Lua, que enconcreí ill!a areia da praãa, OUço dízer-me

que vedo de :tonge, do ouoro íado do ml8ir, paea me Mar de poesia,
do amor ihumano 'e de muétas 'COi'S8iS eS1traJllh'8Is que liÓ a luta,

.

o

mar, o ISOII6 as estreles podem entender,
A f.ilha da Lua <tem o poder de fasCtÍIllI8II' os meus sei!l/tidos. Os

seus lábios sabem a sal e o seu corpo exala um slubt'i,l perfume
ol'ienW. O m8ll!llto qUe Ute cobre a nudez é fugitivo te diáfano como

a- 1Jant8JSla. A 'autora de '«Tel'Iooim Asa», estava aH, flagraalJte 'e

reaí, pal'a aãém de toda a ,eS'pdi1itualidade dos ,seus ¡poemas;· e<ra
V',�bl"ação e músíoa, seill!Sualiidooe t8 espuma, botão primave<l"ii te

deS8it1ito do sexo, Mas Jl,furcinlha tilIlha Vlindo, de 10'll�e tpM'a me

f<8il8lI' de poesía, por ter estl'aJIln3ido- o meu passeio iSol1Urlo" IIllO

I8/I'eal weIllSo a sonht8lI' fantasias que sõ omar e as estrelas 'Podiam
Itmtender. EIa 'VIivia escondida na œocha corno qualquer hlp¡pdJe e

I8illme11l1ta.va-'.8e � faromIla de aiI'gas marinhas ... Dueaæte O' d!!a '&Ilfed
tava 'coneht81S com desenhos bo<ndtos ou praJtdlc3.V'a yOi'a; paJl'lte da
noiote :1Iazioa poesía, ViLniha. ao meu enconêro porque leSpeN.via ser
'eu o eescolhído», o '«aI!lIUnciado». Ais prá.tl:ticas de ocwt:i!smo a que
se dedíoava .eomo fiJ'ha do De'us do M8II', ttiŒlJhJam aprofUl!ldadas
raizes no esoterãsmo oríental e a sua intuição despertava atenta
8JO Guilr das 'col1l1entes 'espir'itmalistas. EJIu era o l8.I!lunci'ado e para
ela uma; espé,oLe de V'ag'8:bUtrtdo, um poeta 'oig>ano.

üevou-llllJe para. pertO' da rocha on:dJe Vlivia, 'a 'grrunde santin.
vdgila.nte do primeiro aaIlOil'. Of1ereoeu-llllJe yogolWth, frutas e mel.
Fez <8ilg'UmaS rprá�cas de Kwna Sutra:. D1sse�me 'então que, V'alga
g:u;nda. 'como qualquer hiprpiIe, l).ão 01 era, ipropNamel!lte, pots além

.

de ser uma poetisa portuguesa, ill!a iSua tbagag>em I!láo 'haV'ia L. S, iD.
I!li6ffi mús1oo. OoI!lisegu1oa um eleV'ado grau de espli1itualli.daàJe sem

ooco1IU'er ao 841tificlru.. A fdrosofi'a yogue, 00 ocultismo orJ:eIIlItaJ, eram
. sufæclen1les P'M'a efuitos su�:reendentJes. li} teU, diante dela, estra
ooamente ilasc1nado, os olhQS vendado's CQm p'edaços de nod�!
'F1od tenJtão qUe oompreendi I8i magia que Ste desprende l10s lI'Ieres e

das ooi!S8IS, do iI:1eaI e do lIa1!l1táistioo. MaœcilIlha tJraçou-me Illa pælma
da mão o rníeu destino. Ela fugliu para Já do hori2'iOOl1le, ond� o

amaJhhã ,tem tS'infonJias de eJSipuma e eu fiquei atónito, a esperar
novas madrug¡adalS IllO A'lgarv<e de ,lIO'llIho do meu ¡PIÚS de AbIU,
sem esqueoor o que me d1isse a ¡fIiIha da Lua: 'S'8 pl6roorres OI!I oa
minhos da vida Com violaiS no pedtto '6 b.arcos nQS dedos; \Se 'eJS1cJlitas
I!lO mUl'ffiúr-io do ,bú2'lio os nossos poemas.,. Ah! Tu itens a sina, a.

tIÚ's�e sma de ser !poeta, um poeta 'ciga.nOl. iFüqUlei sEmltado œ 1rO'
cha e quallldo rehega o meio qa. notite ouço So voz d'ela, uma voz

d1:sttlaJll!te lilium bú2'liQ a murmUl'8Ir", Oh! Quem- me dera. ser o

Ml8ir / ou 'es1:11ela de qualquer 'COll!9'teIação / Que I&XIil9t!lndo não pre-
'ms'a de PEmSM",..

.

Loulé, 1971. M. y, p,

1&�4?ei¿�))l...DEI'lOMm,�
Inquérito às associações musicais algarvias

As bandas filarmónicas são ó úJltimOi reduto de. mna. cultura muSlicaJ
viva no Algaæ,ve. De resto os ciJrcu1t<Jtg. comerciaiS do (}jiSCO a;tJrasa.do 'I¿
os toques de conjuntos americanizados têm iIludido muita gente sobre

o que é a MfrSICA!

O Jornal do AlgMve vai'realizar
um inqué.rfto dirigido a todas as

banda:s fHarmooicas �e a todas as

Associações Musicais do Mgarve,
�em excepç,ão. Para prepaæar um

novo ,tempo. Para construir uma

nova mentalidaide musicæl,. Não po
demos mais' sentir-nos indiferentes
à morte das associações musi'cais
ou à sua conversão em formas de

sadaptadas destes tempos moder
nos.

Brevemente descreveremos o mo

dO' �omo se irã processar o inqué
rito e p8lI'a já recebemos todas as

sugestões a i�VOT e cQntra (é doa
lei da músi,ca),
Gente de Silves, Loulé, São Brás

de Alportel! Gente de mús�ca: va
mos ver?

Vende·se
Traineira para a pesca do

alto.

Comp. - 21,5 Metros
Motor - Mere. BeIiz 220 BP

Preço - 80.000$00
Tratar com Carreira Naval

Figueirense Figueira da
Foz.

extra

Enquanto nao tamos ccTr.vo��
Paoa arroz Mooalnb_lque.

p.r TI'. Lfvl.

REVISTA A PORTUGUESA - UM PROBLEMA POR RESOLVER

Depois da década de 40-50, a re- pêre, os cenários rotíneíros (e aqui
vista à portuguesa, espectáculo os nOSSDs artistas plástícos teriam
vindo, por filiação directa, da co- um vasto 'campo para 'colaborar),
média deli'arte e dós autos vícen- a música tradíeíonaltsta o fado fa
tinos, decaiu consíderàvelmente, talísta e piegas alimentando, uma

afundando-se, progresslvamente, na mitologia mais 'que gasta (e aqui
mais pura pornografía e obscenída- o faido de «Pimenta na língwa» in
de. Oausas - as limitações íneren- troduzía no poema uma autêntica
tes a todo, o espectáculo teatral, subversão de valores, reagindo
agravadas aqui por se tratar do, contra um orgulho passadista ma

único género teatral 'com uma vas- nietante e o fatalismo omnipresen
ta correnta regular de público alíás te), as coreograñas sem qualquer
bastante heterogénea, Cerceadas as poder inventivo (passo para a es

possibilidades de um debruçar-se querda, passo pæra . a direita,
critico sobre os factos da vida. só- " etc .. " ),
cio-económico-politica, de uma sá- Só a equipa comandada 'por José
tira incisiva 'e profunda, a revista, Viana tentou, ultimamente, com

para além da pornografía (não «Pimenta na língua» aãterar um

confundir aqui 'com o choqus cuã- pouco este panorama conrrangedor,
tívado sádicamente por exemplo, restituindo a revísta a uma 'crítica,

pelas revistas francesas «Hara- sadia, à observação a:tenta, à sã
-Kiri», «Charlie» e vârías bandas tíraneoessáría aos fBictos da actua
desenhadas como «Barbarella» au- Iídade nacíonaí sem, no entanto,
têntícas obras de arte) alimen- romper de vez, 'com uma forma
tou-se de Uma crítica a rnecanís- mais q�e ultrapassada e pobre,
mos superñcíaín e acessórios: a T. Que nos resta pois de «Frangas
V" a Rádio, os festivais da canção, na grelha»? Um número antológico
a eleição das misses, etc ... " culti- de Ivone Silva, na preenchedora
vando um humor forçado em que a dos Boletins de Recenseamento
piada grossei'ra se já não insinua', (magnifica de máscara, corillposi
mas se diz daramente, alienando ção, e�pressi'vidade e intenção) o
assim um vasto !público defQrma- trabalho inglório de Nicolau iBr�y
do já por um 'sistema educativo ner (já que os papéis que lhe ,cou

deficiente - daqui o 'cultivo do, beram eram inconsistentes) o des- .

machismo, dOl marialvismo (um pontar de duas novas act�izes -

sintoma de insegurança e nãO' de Maria TllIvares e Anabela a beleza
'virilidade), as piadas aos homos- de alguns (poucos)' cenâríos.
se�uais,.a situação da mulher como DepoIs é o 'costume nestas an

puro obJecto de prazer ou de luxo- danças: a Icoreografia já vista- e

-exilbição-reflectora de um p8lpel revista a música igual a tantas
que :lhe cabe no aqui e no agora a outras' a atrBicção nacional - To
divisão demasiaido simplista e er- nY'de Matos-representante de um

rónea entre o homem do 'campo e luso-cançonetismo decaidente e po
da cid�de, O :b�m e o �a� (a ,tC�ei- dre, a piada qUe provoca o ríso do
rar amda mUlto a JUlIO DIruS), estômago.
etc.", O que, bem feitas as !contas, con-
Digamos que, nos seus esquemas venlhamos ser- muito pouco, quase

actuais, a revista à portuguesa não nada, ID terrivelmente degraidante,
contunde, não criUca, arranha le- ,

vemente Icom mão enluvada, não
faz rir inteligentemente - faz 'có

cegas no estômago de cada um:

O objecto das 'critrcas desta revista
é assim uma !pequena e média bur

guesia, !Crítica que se faz ao nível
do exterior, do sintoJllá¡tico, do su

pérfluo. «Fr(Jjf1,gas na grelha» de

Rogério Bracuélia, Paulo da Fon
seca e César de Oliveira estará
para o teatro como os Parodiantes
de Lisboa para a"rádiQ. Ao mvel
do inofensivO', da perspectiva de
formante.
Depois é a forma igual ao. ,con

teúdO' onde se ausenta, quase tota!,
mente, toda a inovação: as ohefes
de quadro na ausência de um com-

Pont.1 . Eusébio
Médioo IIpuialista'

Duvid.s, . Nariz • aarganta
Consulte. diárie. depois de.

15 hore.

Con •. -Iue d. Sento António
n.· 68-:-1.· Dto:

T_'.' {c.n•.•• ,••, R•• ld.a4•••

R.s.-Av,. de Oliven,e,
97-5,· Esq.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

no sítio

BRANCO' RUBI==::
Um produto da rede distribuidora � I'":""') �,
DEPOSITOS- FARO tele!. 23669 -TAVIRA telef. 2p4- LAGOS télel. 287 ':1 r_j,\�l

PORTIMÃO telef.j154-ALMANSIL telel. 34- MESSINES telel.8e89 :_,�;)�
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� Ê IND�,6,A,RL
Telex 0l633-Teleg, Teof- Tele1.45308/OH linhes- Caiia Pastall S, B. de MESSINES-Alume - Porfugal

TINTO

CantinhodeS.Brás...
Cartas de amigrantes (3)

A· INDA as estrelas 'brilham pàlida
. menlte neste céu enfarruscado, iri
os qUe trabalham a léguas da «palhota»
descem da tarimba, barbeiwm-se. la
vam-se e ingerem à pressa o pequeno
almoço Quem fioa no «quente» enrola
-se nas. mantas, esperne'k£ e pragueja,
por lhe interromperem o melhor sono,
o so.no da manha, ma-s os transportes
colectivos obedecem a horários, n(fo es

peram p.or ninguém,
De olhos inchados, engolindo bocados

de pao besuntados de margarina, puxam
l). cachené sebento, preservando a'· gar-

Vende-se
Propriedade

Cruz de Pedra.
Informa na Praça 'Infante

D. Henrique,' 2, em Lagos.

i
SIEMENS

.. �... t daaparte
estamOS em o.

AGORA TAMBEM

Faro
NO ALGARVE

Largo de S. Pedro, 26
Tel. 2 5337

esta e a vantagem,SI E M ENS

da

ganta As humidades do Sena atraves
sam ti pele como alfinetes de ama. en

quanto a neve se extbe em danças fan
tasmagóricas, cobrindo ?'Uas. telhados e

avenidas no seu manto alvíssimo',
Chegam so,bre a hora, eStfalfados, su

bindo a dois e descendo a quatro os

degraus das escadarias de,serviço, para
reoeber ,ordens. i!J distribuir -géneros,
descarregO/r mercadorias, alijando os

pesados camions de materiais de cons

truçao, sob vento glacial que fustiga
olhos, o'l.¡vidos e o rosto coberto de
cieiro.

'

Aos dorYllingos, oomo na tropa, o toque
de alvorQ.¢á é mais ,tarde. Arruma-se Il

varre-se a .casa, lava-se rodilhas e

toalhas, areia-se garfos e oolher,es.
Dá-se umas pinc.eladas nos lambris, a

fim de aparentarem um ar de higiene
e elirYllinar a sensaçao de' que vivemos
como bichos nas tocas, Roupas inte
riores bajientas de SUOI" mergulham na
barrela provida de detergentes. Pas8a
-se depois a jeTro ficando oheirosa
que rescende.
A hora do 'almoço àproxima-se. Pl'e

para-se (J. caçMola para o saCramental
guisado de galinha com batatas, O
peixé temperado de a·zeite e limao, é o

prato da saudade.
As azeitonitas bicais, com «neva» do

mato do Zezé, que parece um jardim,
casquinhas de limao, alho e louro de
liciam, ao contrário das espanholas,
<sapateiras», que são uma peStte, Nao
sei como <<nuestl'OS hermanos» MO pre
param o produto em oondições, eles que
tém as melhores olweiras do mundo,
PalCTlJ'l'u de honra, ando com a mania

de me dirigi?' às casas exportadoras de
azeitonas e ensinar-lhes de borla à
guisa de benemér'ito, o segredo da'sua
conserva, Creio, redundaria num �æito
sem precedentes, Se um restaurante da
alta roda apresentasse na ementa um

pratinho das «britadas» com a legenda
«8, Brás de Alportel. propl'Íedade do
Penedo Gordo - Barreirinha» seria uma
revoluçao nos aperitivos, que «Le Mon
de" inseriria na primeira página em

letras garrafais Tal como sao apresen
tadas, insossas: que nao «fedem nem

cheiram», é um frocasso para o paladar
lusitano. ValfWia a pena registœr a _pa
tente de invençao dos temperos! Ou

espero, pela condecoraç/í,o do CI'U;be I,n
ternacwl1iOil dos Gastrónomos. ,com as

mesmas honras qUe a instituiçao Al
fredo No,bel prestou a Salk por ter
descoberto a vacina antiparalisUe in-_
!antil? Oferecer à humanidade novos

condiment08 é aUame'nte meritório,
Mas mudemos de I·Ota. Levantamo

-nos da mesa oom uns copinhos a bor
do, alegrotes, Sintonizamos estações de
rádio francesas, onde é oostume escutar
-3e prom'amas de música popular por
tuguesa. Andamos no ar quando canta
o r01¿xinol do Mourao, il Tarouca e elisa
«jovem» Amália, famosa embaixatriz
do escasso panorama antístioo nacional,
A Tonicha MO se encolheu nem teve
complexos - com medo da própria som

bra, como se houvesse nascido nas bre
nha. de Pel'o de Amigos, Porém, a
8ua actuaçao fez destilar muito ciúme,
O despeito assentou arraiais por seu
livre alvedrio nos mic'ros, confundindo
-se alhos, e bugalhos com asneiras e
tolices tamanho da légua da Póvoa,
sem que fossem submetidos a oensura,
A inveja nas pessoa-s responsáV'eis me
rece compaixao em vez de revolta,
Às tantas, com a corYllida a dar volti

nhas no buxo, decide-se fazer umas

ext1'avagdncias. Que diabo, um dia nao
sao dias. Alguns tl'Jm-nas em todos os

ins,tantes, andando batidos e lambidos,
sem juntar pés com cabeça, informan
do ,os papás de que foram «limpos»
pelos manos, Bebe-se café e conhaque,
'mas falta o bagaço e medronho do ti'
Manei Afonso, das Bicas, que sabia a
rebuçados de musgo e aUeia Entre
tanto, desce a noite brumosa- envolta
nos mistérios dos bairros miseráveis
de Paris,.berço da oitvilização e co'lmeia
imensa. Nesta noite regressamos a casa
para mudar de fato apenas, Outros
poisos de perfunte barato dao um golpe
tremendo na jç)1'na da semana.

F, Clara Neves

/'

Farmácia
Precisa direcção,téc,

nica, com residência no

Algarve.
'Resposta ao Aparta

do 3i-FARO.
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- ASPIRINA é contra gripes,
.

constipações e dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e bem tolerada.

ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequenomundo familiar. )

Em cada casa ASPIRINA.
.

t
...

.�, , >-� •

.
.

.
-

�i5Y:'" .1;.�

ASPIRINA há só uma, a verdadeira 1

a legítima, a da Bayer!· .

.
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cunas que travam, retardam e con

trariám o acesso ao progresso que
a Província procura.
Nas palavras que proferiu após

o acto de possé, o eng.o Luís Tá

vora procurou, desde logo, trans
mitir ao povo da terra que o aco

lheu hã cerca de 17 anos, que ape
nas era um homem que nada mais

poderia prometer se não a-sua boa

vontade dedicação e trabalho que,

Intransígentemente,
.

colocaría ao

serviço da causa tavírense. Tudo
isto é jã muito para quem, não sen

do filho de Tavira, possa sentir os

problemas que a afectam e se veja
envolvido num espinhoso cargo,
todo ele, por vezes, cheio de incom

preensões e obstáculos, e de quem
os espíritos ambiciosos aguardam
as decisões que melhor lhes con

vêm, sem olhar à sua justeza.
A verdade é que aos tavírenses,

aqueles que mais sentem os nossos

problemas, que pelas mesas des

cafés, bancos do jardim, ou no in

terregno do labor se interessam

por tudo o que a Tavira diz res

peito, a esses, estamos certos, agra
dou a recente nomeação do eng.
Luís Tãvora.· Ê verdade, também,
que dele, no futuro, não só exigi
rão boa vontade dedicação e tra

balho, mas um esforço maior, de

dicação, vontade e trabalho para
além do que foi prometido no acto

da posse. Contudo, certo e sabido
é igualmente, que por si só um ca

pitão não poderá levar a bom por
to o seu navio. Para o êxito desse

empreendimento· necessita, com

preensivelmente, da boa qualida
de dos seus subalternos e da sua

marinhagem.
, Ora, análogamente, eis o que
terá de exigir, sem contestação,
dos tavirenses: uma colaboração
que certamente não desprezaria e

acolheria de braços abertos.
Mas 'como poderã ser vãlida essa

Tavira eMARISCOS VIVOS
De várias espécies,

Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e LS90st8' na brass.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 'SIJo-QUARTEIRA

aquários.em

Tempo de inquérito no Algarve
(ConclusãO'da 1.·' pági1uJ)

Tavira '6 secções, respectívamente, a partir da segunda, em Albufeira,
Quart�ra, Fuseta e Vila Real de Santo António. A ortentação e super
visão de todo o trabalho social na Província, incumbem ã assíetente
social delegada do Serviço Soéi'a;l Central da Junta, ínetalada na Casa

dos Pescadores de Portimão, assíetída por uma educadora iinfantil, para
as 'actJi"idades educatdvæs jill!fanMS!. OIS restantes componentes do qua:dro
do Serviço Social são 'Sebe auxãâíares socíaís, adsltrilta� a cada uma das
restantes Caws de Pescadores e respectívas secções, como Siegue:

Sectores

Casa Pesco Lagos
» » Portdmão
.»» »

» » Faro
» » Olhão

Secção da Fuseta
Casa Pese. Tavira

Aux." Socdal

1 aux.

1 »

1 »

1 »

1 »

1 »

1 :>

Lagos e Sagres
- Por-témão e Alvor
- F'erragudo ·e Albufeira
- FarO' ·e Quarteira

O)¡hão
F'useta
Tavira e Vila Real de San
to António

«,A actuação ao Serviço Socfual consaete desígnadamente nas, se

guintes acções:
«No aspecto proñláctíco e sanitário, junto <lOIS. postos de puerícul

tura da organização, na orãentação, pessoaj ou am' grupo, das, mães, e

na realdzação de ,viÍSlit¡¡¡s domâcldí.ánlas, com objectivos de ajuda e v'i!g!i:
lâncía, nai colaboração com os servdços médicos e de enfermagem, coo
tríouíndo para um maior rendimento do eeu traoalho, concretãzada em

especial no acompanhamento dos tratamentos, na detecção e orienta

ção de ,Sii tuações 'de carência' de, recurso a estes Servdços e, em alguns
casos, na pesagem de críançast e 'na disitŒi�buição de alimentos Iácteos,

«Junto das parturiJent€:i:i ·e com vi:s'ta.a que a gravidez decorra com

normalidade, o Serv!iço Social age no sent.ido de ,se \Sujeitarem regular
mente a vigliŒânda méd!i'ca ,e bem �tim aos cu,idadOSI exigidOS! pelo �eu

fls't¡¡¡do.
'

«No aspooto assistenci�, o Serviço Social, tendo em conta a iMta
bil!!daide de garihos, carac:terísltica daSJ ac1::1vlidadæ da pæéa, acompanha
a ·evO'lução dia ,SIi;tuação económica dos: agre,g;roo¡;¡ famil:iares, ¡'evandlo

ao coohecimentó de quem de <jíirei!to 05 casos de carêncrua. de medos
de :sublSiilSitêlid'a. Aill1da) ri'estle campo, o Servtço Soffia;l realliza es:tudos
e dnquéritos e preSita, dhformaçõesl relacionadas com as· condições de vida
da class'e piÍScatória, nOi âmbito ¡famíil�iar 01;1 das comunliidade5.

«No aspectO infO\l:mllJtivo, sobretudo após la entrada em vJ;gor, em

Setembl10 último, do novo r�gime de prev¡j,dência, assiiSit.ência e acção
social, que ampliou e uniforrmdzO'u OSi esquemas anterdores" estalbelec€ll1-
do

.
igualdade de dliireitos pam todos os tra;balhaidoI1es do sector das

pescas,¡ o Serviço Social tem eX'erclildol uma acção ill1tensa de esK!lareci
menbo dos dilI1eiltos e deveræ dos pes,cadOl'es, Uevada a efeito, sobretudo,
atráJvés de contactos< indiJviiduaiÍSl, realiz.aidos quer nas sedes das, Casa;s

dos PeSicadol'es
-

e suas s,ecções, quer em v;vsdtas domiciI!iãriJas.
«Nos aspectos educativo é de promoção 'social, ao Serviço Social

compete também a: prograinação das acüvld¡¡¡des - e acompanhamento
da ,sua execução - das obraG' s'oC'iad's ex'tsltentes na zO'na: 7 escolasl
de. formação fern!inj,p,a (Srugres', Salema, Armação de Pêra, Quarteira,
Fuseta, St.a Luzi:a e Ta;virra); 2 s,al¡¡¡S de estudo (Monte Gordo e

POl'tlimão); ,e 1 jarohn lÍ!l1fanti,l'(C8Jbanas da Conceição),
- A class/€¡ piscatória. funil c,omproondidio e aceitado já as finalida'

des (t! os meios de que esse ServiÇOl ,Soci3ll UiSIa?
- A claslSe ptslCatória tem wndo, progreslSivamente, a cOlThpre'ender

as fjnalidades do Serwç-o Soaia� 'e, por conslegu,inte, não manlid'eslta dis'
c-ordância com os meiOlSl au processiÇ)S que e-s'te uSia para c:umpri.r a sua

miJ!::'são
.

,- Como podeœemos inseriiJr (J' Serviço Sociall das Casas doSi PasiQad()l..
res no planeamento Social do Algarve?

- Af1iguræ-oo que o planeam,ento socLal do Abgarve ,supõe a réali
zação de um ,estudio prévio e profundo de ,toda a reaMade populacional
da região. Só depoLs de:sSle e\S¡tudo efectuado, p¡¡¡rece-noo, elel pooerã
malar da .i.nserçáJo do SeJ:'VIiço Social da¡sJ CaJSas dos Pes'cador€iS: no pla
neamento global.
- Que pensa sob� It constituição die run grupo de estudos fOlrJl1ado

pelas assiisten� sociais do Distrilto, ai i1im de se estudar. 0& Vári:OS1 sec
tores. slOcWls do Alga.rve, conCiretaml�te, a :saúde, asSistêncía" a segú�
rançai iSuldi:ail, o ;tll'abaJho, etc ... ?

- Vemos real utillda;de na con\'3:bituição de um'grupo de eSitudO'sl para
a real!ização dos. objectivos que l[1efere. Porém, perante as nO'BiSiaSI redu
zidwsimas diilSlponibiHdadesl de tærtJpo, acihamos dificiJ a concret!ização
da ideia. Além dJlsiso" parec6-lI1OS que tal grupo neceS:SIÍ:tará da c01albora
ção de outros técnicos eSipecdalizados' nas lffi¡¡JtJéI1ias a rubordar.

Em feridas

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AND"V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

VISITE EM

Debruç..do sobre o mar e· equipado
com .quecimento centrei, proporcione-lhe
o conforto, e es delícias d. COZIN�A de

REGIÃO.

(ÀRTADeixe conl.lho . doliga patrio.a o•

ALVARÁS
CONSTRUÇÃO OBRAS PÚBLICASCIVIL,

Trata firma especializada LISBOA Tel. 40785

o futuro

As queixas

de
Oferece-se

Inscrito na D. G. C.!., 35 anos, longa
experiência profissional, conhecimentos de
Inglês e Francês, boa prática de contabili
dade industrial.

Respostas a este Jornal ao n» 14162.

Priia de Tavira Escritório

seu Chefe
colaboração? Bvidentemente, não o

serã de chapéu na mão e reveren
tes mesuras, com ,elogios ínsentí
dos e ínteresseíros, ou com a von

tade mesquinha de interferir na

acção governativa do concelho,
Quem assím proceder - e infeliz
mente por vezes tal acontece -

não serve a cidade nem o concelho;
presta pelo contrãrio um mau ser

viço a uma terra que tem neces

sidade de progredir, e lança uma

sear-a de indiferença, críti-ca e desa

cordo, ·por parte da «marínhagem»,
o povo.

. Por isso, a renovação dos cola
boradores do novo president¿ do

Munícípio sería facto que se im

punha, porquanto, c-ertamente, essa
renovação, - não esquecendo de

nela incluir sangue jovem - tra
ria bastas facilidades à execução
do novo programa de trabalhos que
sempre acompanha o início de novo

mandato de um presídente cama

rãrio.
-A acção cansativa de doze anos

pode ter arrastado a vereação ta
virense para deformações de ordem

.burocrâtíca, afastando-a daquela
assiduidade e vontade de resolver
imparcialmente os milhares de pro
blemas inerentes. A sua vida par
ticular e profissional foi afectada
durante esta dezena de anos em

que seguiram o presidente cessan

te e estamos certos de que serão
eles próprios os desejosos de cede
rem suas pastas a novos cidadãos.
E o povo terã de compreender 'e

confiar nesses homens, ao mesmo

tempo que eles não devem olvidar
que os 'seus actos e acções são em

defesa de uma comunidade onde
todas as classes têm o seu lugar.
Só um respeito e confiança mú

tuos poderão acelerar um movi
mento' qUe arrasta a cidade de Ta
vira para além da inércia em que
de hã muito se vê envolvida.

N A quarta-feira. o Seralim estava fu
·1'WSO ... Mas, será melhor âar-tiie

a palavra que o assunto ,talvez �1Iite
resse Eu' prometo nao interromper.
- Sabes lá tu - começou' ele, sen-.

tanâo-se pesadamente na cadeira a meu

lado, enquanto pedia a bic� bem quen
te. - Sabes lá tu, que levin U'ma se'ma

'na inteira desesperado com esta cO'l8a

da televisão. Eu, já antes, pelo tempo
que aqui no Sotavento algarv�o estwe

mos â espera do Posto, do Serro de S.

Migwel, andava bastante irr-Ltado. Mas

nestes últimos o.ito dias, nem quetras

saber.
,-

_ Uo.nt·a lá conta não te enerves.
_ Bem. A' questao é que na terça

-feira anterior mmha mu'lher prepa

reMia-se para assistir à eleição da �1�'I8S»,
espectáculo cujo interesse para m1lm e

bastante relativo. Mas ela, si�, andava
entusi«smada. Quem ganharáf Que fa
tos levarão vestidOS' - perguntava-me
a todo o instante. Nessa no�te twe de

sair e deixei-a entregue aos preparat�
VO& para assistir à eleiÇ.ao, convidando
a�gumas pessoas amigas para a aCOm;"

panharem. Seria um serão agradável.
_ Fica - ped�u a «cara-metade». Mas

eu .tinha serviço e saí.
- Claro que fo'l Um bom espeotáculo,

interrom;pi. .

.

.

"
_ S'¡¡'nciol Deixa-me oontinuar. N...o

houve espectácu�o, para n6s. os que
temos oe aparelhos dirigidos para Ei·
Miguel. Quando entrei. em casa, a ,m

nha mulher contou-me. Deram as ,P'M

mei.rlls notas de reportagem com a Ma

ria Leona?' a fazer comentários acerca

dlJ8 elegancias que iam apareoendo. De

Ofir Ohagas � ?'epente, pum! Desapareceu a i'magem...

Será o aparelhaI Será de Lisboa' Será

do posto do'&erro I Parece que era esse

«negregado» e, segundo mais tarde me

disseram tratava-se de uma CJVana fá
oil de remediar, um supostC! fusivel ou
quejando ... Nessa no�te a �m!lgem nao
vobtou ao écran·e a elei.ç40 da 'IIlIiss Por

tugal foi para o «galhei.ro»: . .
As visi

tas esperaram e todas desesperaram
sem t61" conseguido ver aquilo que um

m4lhares de interessadas (e interessa

dos) teriam visto em Portugal intei
ro ... Estás tu a ver se nao é aborre

cidoY! A minha mulher tem poucas

, vargo do Notário: Liv. José Maouel Cabral de Matos Oliveira t:�fsrg�Ç��p�Qa�� =t;o:O:' ��
noite do que para ela é um' acontf!01-

'Certifico, para efeitos de casados segundo o regime de menta, vai-se tudo ao ar, por um s�m-

pies fusível. .

publicação, que por escritura comunhão geral de .bens e re- = rr� V,Fn:tá ��a��n�!��ie nada.' Te
de 29 de Abril de 1971, lavra- sidentes habitualmente no sí- nho como 8'Ilbes. um filh,o com 16 a1WS.

. Anda a fazer colecç40 dos bolehns dum

da de fls. 25 v. a fIs. 28 v. dó tio do Pocinho, referida fre- I concurso da Prevenção Rodoviária Por

tuguesa, que a Televislio dá às 9"'in-
livro de notas pava Escrituras guesia de Vila Nova de Cace� tas-feiras cerca das 20 horas. P01>S na

quinta-feira seguinte . .o rap� també�
Diversas n.O '59 deste Cartório, la, por escritura de 27 de Maio foi atingildo pelas br�ncadtnras do Já

célebre posto de S. Miguel. Nessa tarde

José Luís Trinité Rosa, natu':: de' 1961, l'avrada de fIs. 4 V. lá se foi outra vez o tal fusível e o

progrcnna �teve interrom;pido até cerca

ral da freguesia do Lumiar, a 5 V. do livro de notas para daB Ill! hO'ro8. - E se eu sou .c.�
para a pr6xima sessão" - dtzta-me o

concelho de Lisboa e mulher, Escrituras Diversas n.0·4 des- pequeno (que já nao é pequeno).
_ , Pronto já 000 ooncorro 'I1'Iai8. -

D. Maria Bárbara Horta Tra- te Cartório. Quanto a'mMn já mste o prejuízo, se

ele em vez de' conoorrer se lembra de

deixar crescer o cabe�o e com,prar u�
guitœrra eléctrica ou me pede U'ma b�
cicleta a motor'
_ Realmente seria grande prejuízo!
-' Mas num óalculas o que ainda acon

teceu - interromptm ele..Agora, fm eu

o visado Tenho U'ma vida um bocado
ooupada

.

e nem sempre posso licar a

olhatr para o éoran televisivo. De resto,
até me. faz 'mal à vista. Pois ontem,

,terça-feira depois de assistir a um

debate 80bre politioa internaclonal (que
aliás me 8U8citaria comentários bastan

te prolongadOS) ·iniciaram a tran8mis
são de um filme já oom algumas bar
bas .brancas ma8 se'mlpre com interesse.
Era U'ma tita do Alfred Hitchcock,
aquele aujei.to gordinho que fabrica fil
mes do ohamado «8'U8PenBe» ••. Sabe8
que uma das coisas de que mais gosta
é de m4stérios policit:lis e o filmezito,
mtquadrtwa-se precisamente nesse meu

estafado gos.to Até quase à uma hora

da ma,drugada: a fita decorreu e tive
a paciiln� de aguentàr, pois, oomo

oalculas o mistério s6 no fim se des

vendariá, oomo bom filme. do a-migo
Alfred.
- Entao e que tal foi o fim - oust»

interromper, numa pausa do Seralim
para tomœr fÔlego ...

- Qual lim, nem qual carapuça. Nflo
assisti ao fim. No momento em que se
ia desoobrir a identidade do assassino,
laltœuam cineo minutos para a U'ma

hora, o posto de S. Miguel voltou a fa
zer das 8'U4<8. Acabou a imagem.... Nflo
cheguei. a saber o li=l da fita, o que
me �tá a torturar .0 espírito ...
- Como se explica? - ia perguntar...
- Não há qualquer explicação. Desta

vez nao deve ter sido fusivel. Deu-me
a ideia de que chegara a hora limite do
progranna para as gfmtes de Sotavento
do Algaroe e um automático se encar

regara de nos 'mandar para a cama,
sem o 'IIlIistério (da fUa) resolvido. Não
achas que é indeoente?
- Nem sempre ooncordante com o

Serafim, noutras convers-as que tll1nOs
tido, desta væ dei-lhe a mao, inteira
mente à pal'mat6ria. Sim, porque se

referimos aqui a falta de atençllo que
a R. T. p. teve durante vários anos

para com esta regUlo (concelhos de Ta
vira e Vila Real de Santo Ant6nio, prin
cipalmente) e, se o mvel geral dos pro
gramas e seu interesse deixa algo a de-

Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António

velho Trinité Rosa, natural da, Que, por sua vez, o mencio

freguesia de São Pedro, con- nado José Cristo Castanheira

celho de Waro, casados, ,se- havia adquirido a referida

gundo o regime de comunhão porção de terreno, através'da

geral de bens e residentes ha- compra �eita, pelo preço de

bitualmente na Praceta Dr 3 500$00 e há mais de 20 anos,

Nuno Pinheiro Torres, n.O 6, a José Madeira Frangão, e
8.0'Dt.0 em Lisboa, se decla- mulher Rita de Jesus Casta

ram donos e legítimos pos- nheira, casados, segundo o re

suidores, com exclusão de ou- gime de comunhão geral de

trem, de um prédio urbano bens e residentes, na altura,
térreo, destinado a habitação, no dito lugar do Pocinho, não
sito no lugar de Manta Rota, 'tendo sito lavrada a compe

freguesia de Vila Nova de Ca- tente escritura e sendo os ven

cela, concelho de Vila Real dedores actualmente já fale

de 'Santo António, com qua- crdos, circunstância que im

tro compartimentos, cozinha, possibilita os outorgantes de

quarto de banho e logradouro, comprovar essa transmissão
a confrontar do norte com pelos meios normais.

Estr.��a, sul com areias, nas- Está conforme.
cente e poente com h�rdeiros Cartório Notarial de Vila
de José Serafim, com a área Real de Santo António, três
coberta de 82 m2 e descober- de Maio de mil novecentos e
ta de 465,80 m2, inscrito na

respectiva matriz, em nome

do justificante marido, sob o

artigo n.O 1290, com o rendi-
. mento colectável de 2 376$00,
de que resulta o valor.matri
cial de 47520$00 e a que atri

buíram o valor de 50 000$00,
e não descrito na Conserva

tória do'Registo Predial de
Vila Real de Santo António.

Que este prédio foi manda
do construir pelo justificante
marido numa porção de ter

reno, com a mesma área de

547,80 m2, destacada dos ar

tigos rústicos n. os 1206 e 1271

e 'não descrita na referida
Conservatória do Registo Pre

dial, porção de terreno adqui
rida através de compra feita

.

pelo justificante marido, pelo
"Preço de 7000$00, a José Cris
to Castanheira e mtilher Rosa

Roque Rebeca do Nascimento, .----------------------------�

setenta e um.

O Ajudante,
- Manuel Olemente

Vende- se
Camião Scanla - labis FarmáciaParticular. Modelo 1957. Pe
so bruto 12.000 Kilos. Carga
útil 8.080 Kilos_
Bom estado de conservação

com 274.000 Kilómetros. Tra
tar com'EMPRESA DE CON
SERVAS NERElbA, Lda.,
Olhão, Telefone 72081.

Precisa ajudante.
Resposta aoApartado
31- FARO.

Furgoneta
Cornpra-s�

usada, a gasolina.. Tratar
Apart. 16 - Loulé - Te

lei: 62040.

Arrenda-se restaurante mui
to afreguesado e com boas
condições.
Tratar com o seu proprie

tário - telefones 237 ou 352
-- TAVIRA.

Contabilidade

do Seraflr:n
eeiar, nao quer diger que U'ma "e,# por
outra, nao haja neoessidade e gosto em
seguir determinad<> prollTama 01£ trans
'IIlIissao .••
E, já que a empresa adjudicatária da

TV em Portuçai se meteu. ne8ta altura
a fazer um inquérito à opinillo pública,
para melhoria âos seus serviços, (laqui
lamçomo» a pergunta embora arrooeza
damente feita pelo imtado Bera/iim:

- Que «diacho» de posto retransmis
sor é esse de S. Miguel que no espaço
de U'ma semana faz tantas partitül;s (J{)
«Zé Pagante::>' Que falta de atenl/flo I·
E eu que pago a minha ,taxa igual à
que se paga em todo o País.
Passada a sua tempestoâe emocio-nal,

descarregada a fúria que trazia afas
tou-se. o Berafvm; com o seu ar.séráfieo,
pr6prva do nome que 'USa.
Deixou-me a bica por págar mas

como lhe trago para aqui a h�t6ria,
ftco moralmente recompensado.

'L. H.

EDITAL
I .

DOMINGOS FELICIANO'
MOISÉS, Juíz auxiliar do Tri
bunal de 1.a Instância das Con
tribuições e Impostos do con
celho de Vila Real de Santo
.António.

Faço saber que no dia 27 do
.

correlJ.te mês, pelas dez horas,
na sede da firma SOPOMAR
- SOCIEDADE DE MÁRMO
RES PORTUGUESES, LDA.,
sita na Estrada de Santo An
tónio, nesta vila, se há-de pro
ced�r à arrematação pelo
mawr lanço que for oferecido
dos bens abaixo' designados �
que à mesma foram penhora
d?s para pagamento da quan
ha de 22 293$00 (vinte e dóis
mil duzentos noventa e três
escudos), proveniente de dívi
da da Contribuição Industrial
- Grupo-B (liquidação provi
sória), do ano de 1970.

.

BENS PENHORADOS
Lóte N.O 1

Um grupo moto-compres
sor, marca «ATLAS COPCO»
tipo UT2/Dd, a gasóleo, con{
3 rodas pneumáticas, cujos
compressor e motor têm, reS7
pectivamente, os seguintes nú
meros: Fl06287 e 3908636-37,
com seus acessórios designa
damente, martelo perfurador
n.O 252491, 4 barrenas, 'man
gueira, lubrificador e contra
peso.
Encontra-se em bom estado

de conservação e funciona
mento. Vai à praça pelo valor
de 30000$00 (trinta mil és-
cudós).

.

Lote N.o 2

Uma máquina polidora de
pedra para pavimento, eléctri
ca e automática, marca «B.
BARSANTl».
Encontra-se em estado de

nova. Vai à praça pelo valor
de 12 000$00 (doze mil escu
dos).
Pelo presente, são citados

os credores incertos e desco
nhecidos para assistirem à
arrematação e usarem dos
seus direitos.

Para constar se passou o

presente edital e outros de
igual teor, que vão ser afixa
dos nos lugares de estilo.
Repartição de Finanças do

concelho de Vila Real de San
to António, em 5 de Maio de
1971.
E eu, Manuel Monteiro, es

criturário, servindo de escri-
vão, o subscrevi.

.

O Juiz Awcili:ar,

Domingos Feliciano Moisés

Cede-se compartimento pa
ra escritório no «Edifício Sol»,
em Faro.

Informações no local.
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Agente
.'

JOS�
Oficial:

BORBA MA�TINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

.Telef. 75 - LAGOS

Completou onze anos a única residência
universitária do Algarve em Li·sboa

.. lCOinCl� da: 1.' pd¡¡4tn4)
, . ,

A festa de parte' de uma Associa
�ão que se norteia pela solídaríe
dade, verdade e justiça. E se a so

lIdariedade errtre os estudantes uni
versítârtos algarvios que estudam a

'r.ealidade da sua Provincia com

um esforço crítico' criador. é" de

facto, uma: verdade ( oxælá esses

· mesmos urííversítáríos façam jus
tiça a uma Associação que' s,e tem
'batido denodadamente pelo Algar
ve: dinamizando-a com a sua ínte

lígêncía sem mistificações e ínte-
· resses meramente pessoais), a As
>

socíação éxíste para a socíedade.
Que os país e jovens algarvios li.
apoiem.

Companhia da Saguros
adn;1lle

Empragado' para Faro
EXIGE:

·Con.sulla. a partir 'da, 15 hira.
.

Ixosplo aábadu
: CONSIDER,A-SE A URGÊNCIA
éONSULTÓRIO: '

!Rua Dr. João Lúcio, 17-1.·-OLHlo
·

{
OLHAo-72619

TUI'.. •••ld'.cl�{231ot -'DO, , �.·110NTE GORDt

.compita-se
Pequeno terreno entre 1 000

a 2 000 m2, com casa, água, de
preferência em ponte alto, na
região de Armação de Pêra,
Alcantarilha e Porches..

,

Responder com detalhes
completos, pr�o e situ.ação.
· Resposta' a este jornal ao

n.O 14.138.

". Pelo menos, o 2.0 ciclo lic�al ou equivalente.
* Boa apresentação e probigade moral.

* Muito boas relações no meio social de Faro e zonas li
mítrofes que possibilitem úma boa produçãó na rés

pectiva área.

* De preferência, com experiênc'ia de serviços internos
de escritório e / ou de viagem.

* Se possível, carta de con4ução e, automóvel e ainda

conhecimentos de seguros.•
* No caso de não possuir conhecimentos de, seguros, pos
sibilidades de permap.ência no Porto durante cerca de
2 meses para os adquirir, com despesas por conta da

Seguradora.
'*' Serviço militar cumprIdo.
;¡, Residência em Faro para ::l-í dirigir Escritório.

OFERECE:

* Remuneração correspondente à responsabilidade e às

furições .do. cargo.
'

* Possibilidade de melhoria r¡.a respectiva carreira.

'" Estabilidade no lugar.
* Alguns benefícios de ordem social concedidos para
além do Contrato Colectivo de Trabalho.

Carta à' Administração ao n.O 14134.1

SILVA & FONSECA, LDA. JANELA
.

Certifico, narrativamente, II tização,
sem vencimento de § único. A sociedade fica DO MUNDO

que, por escritura de 12 de Fe- juros. obrigada com a assinatura de (Ooncluaão da 1.·, pd¡¡ms)
vereiro de 1971, lavrada de fl. § 3.° Se a sociedade não au- dois gerentes, excepto para os hoje, no nosso país, a violência

24 a fl.· 28 v» do livro de no- torizar a cessão, será obriga- assuntos de mero expediente, manifesta-.se contra as instituições
democráticas qUe serviram de base

da a adquirir ou a amortizar ern que bastará apenas a assi- à luta pela libertaçiio» .

a quota. natura de um deles. Q Chefe do Governo acentuou
ainda que os caminhos da demo
craoia não são fáceis, mas, Se fo
rem abandonados, conduzirão a um

pântano para sair do qual será ne
cessário lutar e mui>tos terão de
morrer:
Em algumas cidades italianas a

violência nas 'rua,s tem ati,ngw,o
aspectos assustadores. Milão onde
a paixão politicá tem condUzM.O
semp'Y'e a excessos, tem sido 'céná
rio de ataques e atentados bombis
tas .e de recontros entre e>lementos
das extremas esquerda e ài;eita.
Um jornal daquela' cidade, o «Car
riere âeüa Seira»; dizia que a amea
ça à ordem pública é cada vez
maior. Outro, «L'unvtá», manifes
tava profunda preocupação pelas
actividades fascistas, e «La Stam

pa», de Turim, escn"via: «Mwitos

jovens italianos qUe não chegaram
a experime¡'l>tar os males do fascis
mo pensam, erradamente, qUe o

período fascista que: a Itália Viveu
foi' um periodo de ordem e bem
-estar quando sucedeu precisamen
te o contrário.»

Existe, assim, no país um clima
de gratnde tensão "oem que às mano

bras' da extrema direita para po
rer.n .e1n xeque o governa e provo
carem a confusão, respo,ndem os

mommemos sociaüetas fi comun48-
, tas provocando greves terrl,velmenc

. te desgastantes e prejudiciais em

vários sectores., Desde os correios
aos jogadores de futebol, os movi
mentos de paralisação têm atingi
do as mais diversas profissões:
médicos e ferroviários, restaura.n-'
tes e cafés, estações de serviço e

estabelecimentos.. '

, .�mília'Oolombo, d�de que tomou
conta. do governo. em Ag,qtito. dQ
ano paesaâo; encara agora, as :m,aip
res dificulàades no seu progirama
moderado de reformas sociais; :s
difícil acreditar que Q seu governo
possa sobreviver em tal Clima e o

futuro. da âemocrocia italiana en
contra-s» de novo em pe'Y'igo sê n{to
forem tomadas eoluções drq,sticM
para evitar o pior. Quando, cama

,

acontece agora, os .poàeres pú,bli�,
cos não t�m mão para reprimir os

violentos comícios; as ãeeorâen«, os
atentados e as, gre1}es crescentes,
,apenas àgis caminhos são pQssí
veis:, a guerra civil ou a repressão
pela força. Para evitar a primeira)
Colombo terá de tomar as grandes'
decisões, ou não 'poderá co�tinuar
no poâer,

tas para escrituras diversas
n.v 37-A do Cartório �otarial
de Lagos, a cargo da notária 5.°

7.0
licenciada em Direito Palmira

I
A sociedade poderá .amorti- ¡ Ê vedad,o aos gerentes inAmaral Seabra, foi constituí- zar a quota de q I d

.
.

ua quer os

I tervir em nome da sociedadeda entre José de Abreu Pimen- '

I Iseus SOCIOS pe o seu va or no-
em actos ou documentos es-

minal, nos seguintes casos: tranhos aos seus negócios, no
a) Por acordo com os seus meadamente letras de favor,

titulares; fianças ou outras responsabi-
b) Quando a quota tiver si- lidades semelhantes.

do penhorada, arrestada ou

sujeita a qualquer outro pro-
cedimento judicial. As assembleias gerais, quan-

§ 1.° O preço da amortiza- do a lei não exija outra for

ção poderá ser pago no máxi- malidade, serão convocadas
mo de seis prestações, vencen- pela gerência, com a antece

do-se a primeira nos oito dias dência mínima de oito dias, e

seguintes à respectiva delibe- a pedido de qualquer dos só

ração e as' seguintes restantes cios.
nos quatro trimestres seguin
tes.

ta, Sebastião José da Silva,
José Henrique Figueiredo Cor

tes, Joaquim Rosa Vieira, Leo
nel António da Conceição Ro
cha e Jorge Manuel Guerrei
ro Fonseca, todos casados,
com residência habitual em

Associação. Ao lado, o dr. Aboim
Villa Lobos, ,director. do' Refúgio
Aboírn Ascensão, de Faro, qué se

deslocou propositadamente do Al

garve.
, O eng. Sande Lemos, um dos ho
mens algarvios que não desistem

quando está em causa a defesa do

Algarve foi o primeiro a falar:
com ent'usiasmo e comuníeabílída

de, ele descreveu a Associação por
dentro: o Lactário de Faro - que
dístríbuí seis mil litros de leite
anualments (sem que muito' boa
gente se aperceba) : a Beneficência
Escolar do.Oampo Grande, que des-:

de 1908 olhá por, crianças de onze

escolas da zona norte- de Lisboa;
um terreno de pastagens em :il'lvo- B.' �I'.MEUTI DE'.C 18T;80ra; colaboração com a Associação F 11 8.
Algarvia dos Pais e Amigos das I

.

MÉDI.CQ ESPECIALISTA
Crianças Dírnínuídas Mentais; a '

Colónia Balnear Infantil da Praãa DOENÇ�S DA BOCA E DENTES
da Hha de Faro por onde já pas- DRÓ.TES·E DENTÁ.RIAsaram 1 293 crianças em 75 tur- r:.

nos; protecção a ínválídos e elabo
ração de estudos de gerontología,
Por último, historiou a existência
da iaesidên,cia Universitária que
esteve em festa e que, segundo
anunciou, será, a experiência para
uma grande e futura iniciativa: a

construção de dois hotéis universi
tãríos para algarvios de ambos os

sexos.

Seguidamente falou um estudan
te dii. Residência sobre questões da

realização do indivíduo na linha da

vocação clara, tendo apontado co

mo indivíduos realizados nessa li

nha, Camões e Aquilino Ribeiro,
entre outros. Depois o nosso cola
borador Francisco Gonçalv>es, uni
versítárío dé Economia, desenvol
veu considerações sobre o enqua
dramento do desporto na socíedade

contemporãnea,
A encerrar a sessão, o general

Costa Lopes, com palavras directas
e illum tom !familiar, descreveu uma
sua recente viagem pelo contínente
airicano, expondo impressões acer

ca da' experiência portuguesa na-

qúele coIiti,nente.
'.

Depois da ·sessão, foi o convívío.

Lagos, uma sociedade comer

cial por quotas de responsa
bilidade limitada, nos termos
dos artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma
Silva & Fonseca, Lda., com se

de nesta cidade, na Rua da
Porta de Portugal, 61, tem o

seu início a partir de hoje e

durará por tempo indetermi
nado.

2.°

O seu objecto é o comércio
de produtos alimentícios e

quaisquer outros que a socie

dade resolva explorar, nos

termos legais,

O c a p i t a I social é de
1 500 000$, integralmente rea-

lizado, em dinheiro, e corres

ponde à soma de seis quotas
dos sócios, respectivamente:
do primeiro outorgante, José
de Abreu Pimenta, 375 000$ ;
do segundo outorgante, Sebas
tião José da SUva, 375 000$ ;
do terceiro outorgante, José'

Henrique Figueiredo Cortes;
225 000$; do quarto outorgan-
te; Joaquim R o s a Vieira,

.

225 000$; do quinto outorgan
te, Leonel António da Concei

,ção Rocha, 150 000$, e do sex

to outorgante, Jorge Manuel
Guerreiro Fonseca, 150000$.

§ l,ü Poderá haver presta
,ções suplementares de capital,
quando a respectiva delibera

ção for tomada por unanimi
dade do capital social.

§ 2.° Poderão, ainda, os só

cios, nas condi�ões a fixar em

assembleia geral, efectuar os

,suprimentos de que a socieda-
de carecer.'

,

4.°

A cessão de quotá's, quer
entre sócios, quer a estranhos,
fica dependente do consenti
mento da sociedade, a qual te
rá sempre o direito de prefe
'rência.

§ 1.° Se a sociedade autori

za.r a cessão e não pretender
adquirir a quota, os restantes

sócios, quando ,a pretendida
quota for para estranhos, te
rão também o direito de pre
ferência, e se mais do que um

pretender exercer esse direito,
será a quota dividida na pro

porção das que os proponen
tes possuírem.

§ 2.° O preço da cessão ou

amortização de quotas, em to

dos os casos previstos no pre
sente artigo, será, na falta de

-acordo entre os interessados,
\

j o que resultar do balanço ela-

borado e aprovado para o efei

to e reportado à data em que
o pedido de cessão for men

cionado, por escrito, à socie

dade, pelo sócio que a preten
der efectuar.

O pagamento deste preço de

cessão ou amortização poderá
ser efectuado no prazo de seis

meses, a contar da data da

aprovação da cessão ou amor-

PEÇAS
COMPLETO STOCK - OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANT'ES
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§ 2.° A amortização consi-
dera-se realizada com o paga
mento ou depósito da primei
ra das prestações.

A administração e. a gerên
cia da sociedade e a sua repre
sentação em juízo e fora dele,
activa e passivamente, serão
exercidas pelos sócios Sebas
tião José da Silva, José Hen

rique Figueiredo Cortes, Joa

quim Rosa Vieira e Jorge Ma
nuel Guerreiro Fonseca, que
desde já ficam nomeados ge
rentes, com dispensa de cau

ção e com a remuneração que
for decidida atribuir em as

sembleia geral, gerentes no

meados até nova deliberação
em contrário.

Alguns problemas
Olhão relacionados
com a entrada
na zena íuríatlea
(Oonêlusão da 1:· págin4)

Técnica: uma boa rede de esgotos;
uma,. Huminação >conveniente e al
guns problemas de trânsito à en

trada da ,vila. Nestes >casos, trata
-se, efectivamente, 4e assuntos de
ordem interna, mas' qUe t�m de
acornpanha"r forçosamente qualquer
processo de desenvolvimento tu
rístIco,
Atrair' os estrangeiros a uma

tll.ITa que continua a Jutar por es.

tes problemas primários é, um con

tra-,senso. Não ,chega embelezar os

10ciLis principais, pinta"r e ajardi
nar. Há qlie tentar ¡chegar ao âma
go dos prcYblemas:para iá da suá
aparência; há que atacar o mal e

debelá-lo.
.

O turismo em O}hão também

pode vingar se as :condições exis

tirem, se houver mais e variados
hotéis e maior facilidade de ablls-,
tecimentos. Glaro que outras ques
tões vão surgir, principalmente rpa
'ra a população !local, que já neste
momento é 'vítima da escassez de

géneros e do aumento dos preços,
e ainda não começou a auferir
qua:lquer beneficio dessa nova po
sição da sua terra.
E, será qUe os olhanenses irão

lucrar alguma coisa?

MENDES

8.°

9.('
. Os lucros liquidos apurados
anualmente terão a seguinte
aplicação: 5 por cento para o

.

fundo de reserva legal, e o

restante para os fins que a

assembleia geral determinar.

10.0

11,0

Os sócios não poderão exer

cer, por si ou através de in-'

terposta pessoa, actividade se

melhante à da sociedade.

Em caso de dissolução da
sociedade serão liquidatários
todos os sócios.

12.°

Quando a partilha de qual
I quer verba não for suscepti-
·

vel de divisão, será licitada en-

·

tre Os sócios e integralmente
• adjudicada ao 'que maior pre
ço oferecer.

de Por morte ou interdição de
qualquer sócio, a socíedade
continuará com o sócio so- .Indivisa.
brevivo ou capaz e os' her- Ê certidão que fiz extrair e
deirós ou representante legal vai conforme ao original. ,

.do falecido ou interdito, de� Cartório.Notarial deLagos,vendo aqueles nomear um de .

27 d� Fevereiro de 1971.
entre si que a todos represen-
te na sociedade enquanto a

respectiva quota se ma.ntiver

Mattilus Boaventura

A Ajudante',

Luísa Simões, Costa

Sindicato Nacional clos Pro,fis'siQnais
da Indústria de Conservas 'de' Peixe

do Distrito de Faro

Telefone 73147
Sede e_ OILão

Rua Dr. Ol'iveira Salazar'

Venda de Terreno
'O ISindicato Nacional dos ¡Profissionais da Indústria de Conservas de'

Peixe dQ Distrito de F·aro, 'llJbre concurso para, venda de um talhão de
,terreno com a área de 475 m2, sito na Rua dos Combatentes, da Grande
Guerra, em Ol'hão, com autorlzaçãs> para construção. .

As propostas, prêviamente remetidas para a sede deste Sindi'cato, na
Rua Dr. 'Oliveira ¡Salazar, em 'Olhão, até ao dia, 20 do corrente, em

carta registada, serão abertas, na presença dos concorrentes ou seus

representantes, no dia 21, pela¡¡ 17.horas.
O Sindicato reserva-Be o direito, de,não aceiU¡,r quaisquer propostas

que não convenham.

Olhão, 4 de Maio de 19.71

O Presidente da Direcção,
ANTóNIO DA GRAÇA MIRA

() T () f
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4.°

O capital social, inteiramen
te realizado, em dinheiro, é de
150 000$00 e corresponde às

quotas dos seguintes sócios:
Gillian Pitcairn, 50 000$00;
Nigel Fiuzi, 50 000$00, e Phi

lip John Measures, 50000$00.
§ único. O capital social po

derá ser aumentado por deli

beração da assembleia geral.
5.°

Os sócios poderão fazer à
sociedade os suprimentos que
se tornem necessários para o

desenvolvimento da sua acti

vidade, nos termos que forem
fixados pela assembleia geral.

6.°

A cessão, total ou parcial,
da quota a favor de pessoas
estranhas à sociedade não po
derá efectuar-se sem que, em

cada caso, 'a quota ou parte
dela a ceder seja oferecida, em
primeiro lugar, à sociedade e,

depois, aos outros sócios.
§ 1.° A sociedade ou qual

quer dos sócios pode adquirir
a quota ou parte dela pelo seu

¥alor real. Em caso de desa

cordo, esse valor será fixado

por um téCnico de contas es

colhido por deliberação unâ
nime dos sócios ou" se esta
não for possível, por três téc
nicos de contas, designados
em assembleia geral.

§ 2.° Se mais de um sócio

quiser adquirir a quota ou

a parte qu.e se deseja ceder,
ela será dividida entre os pre
tendentes na proporção das

suas quotas.
§ 3.° A sócia Gillian Pit

cairn fica desde já autorizada
a ceder a sua quota, pelo va

lor nominal e independente
mente da observância do dis

posto nos preceitos anteriores,
a Royal Trust Company do
Canadá ou a outra entidade
indicada pela referida Royal

ALMAR.JOES
-EMPRESA AGRÍCOLA, LDA.
Certifico que, por escritura Trust Company do Canadá,

de 22 de Março de' 1971, lavra- obrigando-se a efectuar a ces

da .nas notas do 20.° Cartório são quando solicitada pelo
Notarial de Lisboa, no livro cessionário para o fazer.
n." 121-D, de fl. 53 v» a fl. 57

v.", foi constituída uma socie

dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, nos
termos e condições constantes

dos artigos seguintes.
1.°

,

A sociedade adopta para to-

dos oS'seus actos e contratos
a denominação Almarjões -

Empresa Agrícola, Lda., e du
rará por tempo indetermina

do, a contar de hoje.
2.°

A sua sede- será na Quinta
dos Almarjões, freguesia de

Budens, concelho de Vila do

Bispo, mas a gerência poderá,
em conformidade com o deli
berado em assembleia geral,
instalar e manter sucursais
ou qualquer outra forma de

representação onde e quando
lhe pareça conveniente,

3.°

O objecto da sociedade é a

venda de legumes, flores, fru
tas e outros produtos, a con

sulta técnica sobre a explora
ção de propriedades e herda

des, a administração destas, a
feitura de jardins mediante
contratos de empreitada, o

fornecimento de mão-de-obra
e de equipamento para traba
lhos agrícolas e outras activi
dades relacionadas com o tu

rismo.

A gerência da sociedade e a

sua representação em juízo e

fora dele, activa e passiva
mente, cabem aos sócios, que
são dispensados de caução e

terão ou não remuneração,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
§ 1.0 A gerência poderá

constituir procuradores, ain

da que estranhos à sociedade,
designados com a indicação
dos actos e contratos em que

podem intervir.
§ 2.° Para obrigar a socie

dade são necessárias as assi

naturas de dois sócios geren
tes ou de um sócio gerente e

um procurador, excepto em

assuntos de mero expediente,
em que é bastante a assinatu

ra de um gerente ou procura
dor.

§ 3.° Aos gerentes fica ex

pressamente proibido obrigar
a sociedade em actos e contra

tos estranhos ao seu objecto
social, tars como fianças, le

tras de favor e semelhantes.

8.°

A convocação das assem

bleias gerais deverá fazer-se

por cartas registadas, dirigi
das aos sócios com à antece

dência de, pelo menos, quinze
dias, salvo nos casos em que
a lei exija outras formalida

des.

§ único. Qualquer sócio po
de fazer-se representar na as

sembleia geral por outro só

cio, sendo suficiente para tan

to que lhe dê poderes em sim

ples carta.

9.°

REGRESSADOS da estadia por ter

"as do Alentejo, viemos encontrar
os eoos da [esta da Br.a da Piedade

que, toâos dizem, teve a maioT afluên
oUt de todos oe tempos, Todos falam
com entusiasmo deste aluvillo de pes
soas que se deslooaram a Loulé, utili
zando os mais variados meios, trazidos
pela tama dos tradioionais festejos e

pela fé na padroeira desta terra de

gente activa trabalhadora e o"dei,'a,
devota e delirante nos seus d'Ílas gran
des e nas suas apoteoses consideradas

testas oom dire'Ílto a citaçllo de interes

se tU?'Ístico em alguns tolhetos œprova

dos pelo BNI, De jacto, um delegado
daquele organismo assistiu às jestas
que toram faladas elogiosamente na

Rádio e reproduzidas na TV.
·Vamos agOTa ve,' se o 81'. arq: Nereu

Fernandes se resolve a dar por conoluí
dos os oadernos de enoah'gos oom ·as

emendas sugeridas pela oomissão, pa;ra
se podm' enoamr a imediata oonstruçllo
do templo oondigno, que à genm'osidade
de um antigo devoto da Mlle. Soberana
proporoionou oom o seu testamento.
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MAIS VOoNTADoE DiE AOEiRJ'I1AR, E

LAGOS OCUPARA O LUGAR QUE
LHE COM¡PlETE

Não restam dúvidas a quem quer que
seja que, em Lagos e em quase todas
as locælídades do Mgarve, de PO-l'tu

gal, e mesmo .pelo Mundo fora, a vonta
de de acentar é coisa vã, ¡porque nOI!!

homens de hoje tudo se ¡processa imrpen
sadamente, ou quase,
Lagos, d íg'a-se ·em abono da"verdllidé,

reúne condições næturais 'para atrair
gregos e troianos, mas o certo é que
estrangeíros e nacionais que até nós
vêm reparam nos exor-bítamtes precos,
quem diz de deter-mímadas parceíae de
terreno diz mesmo do ¡po-uco escrü
pulo de pessoas que para' conseguírem
uns cobres, .pedem oem pelo que não
vale cinquenta,
Há pois que tudo encaminhar para

que cessem abusos quer na venda de

terrenos, quer de
'

quaisquer produtos
nacionai-s ou estrængeiros com que La
gos conte para vendá, pOis o facto de
sabermos de estrrungeiros que IptSllml o

·no<sso solo, e logo rettram aterroriza
dos por anormalídades pr'ovocadas pelos
que, só ¡pensando em si, esquecem que
todos somos poucos para formar uma

Lagos maio-r e melhor, penaliza-nos de
verdade,

NA -ESTAÇAO DE C,AMINHO DE FER

RO DE VILA REAL DiE 'SANTO AN

TóNl!O, NAO ¡Po;DERÃO SER MAISo

PRiESTAV,E,IS?

Panece mentira, mas é verdade que
na estação de caminho de ferro de Vi-la
Real de Santo António, no dia 11 de
Abr-nl, quando o 'Esperamça; se detron
tau com o Lusitano o respectívo ohefe
não tiv-esse acedido ao -pedjdo de um

lacobríg'ense que alã se deslocou com

sua esposa e sogra '110 sentido de estas
ütí.lizarem as retretes para urinar, A1e
gou que 'para tal teriam de se munir
de bilhete de gare. o que, podendo ser

JORNAL DO ALGARVE
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vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaaesa
- Rua Teófilo Braga. / di [omarea di Illa Bell de Santo IntOnio

r,egulamentar não ,pres'ügia nem o che
fe nem os que super-íntendem nos ser

viços dos caminlhos de ferro.

o A:JARDINAMENTQ DO RECLNT'O
DO PALÁOIO IDA JU!S'NÇA VAI SER

.

.

UM -FACTO
..

Registamos com s8JtiSlfação que se está'
procedendo a trnbalhos tendientes ao

ajardilllamenlo do recmto do Palácio da
Justiça que apesar dos nossos repa
ros sobre a .riecessidade de aspecto- mais
condigno tem servido de parque de
automóveis e .passægem de peões, a pon
tos de apresentar .lands deslocados, 00-
saparecídos mesmo, o que deu azo a ser

tomada com prejuízo de limitação, a.

rarxa do lado sul.
Já alertámos o encarregado dos tra

balhos no sentido de limitação exacta, e

convencidos estamos de que em d'ace da
plarita existente, tudo ficará nos d_i
dos ,termos,

O a,jardina;mento 3IPÓS o acabamento
do Pæláclo, teria s,ido Ú!Ül sob todos OS

pontos de vista, e ficaria mats econó
mico, mas como o mal .fei,to já se não
'Pode evi-tar oxalá ·perdune O' -bem a al
cançar coni ajard ímamemto eond íg'no.

A 'ElMIPRlESA DO ClNE-TEA'IlRQ IiM

PÊlRLO NÃO ®STARÁ EM ERRO?

Protendendo a empresa do Cine-Tea
tro Império fazer ver aos frequentado
res ·que não h01We aumento de preços,
mas sim uniformização- dos praticado-s
aos domíngns com Og dos dias de sema

na, somos forçados a concordar que na

ocasião do aumento aos domingos, que
mereceu ds nossos reparos estava ,pre
visto que após quaisquer 'mellio-ramen
tos surgisse a 'u,nid'ormização com bene
fido ¡para a empresa e prejuízo dos
frequentadores, o que equdva.le a dizer
com p-rejuizo de Lagos, iEStaremos em

erro?

HOMElNAGEM AO DIRlECTOŒl.
DA ElSCOLA INDUSTRIAL

JORNAL DO ALGARVE
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COMARCA DE LAGOS

Anúncio
para citação da cradores desconhecidos

z.- PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, secção da Secretaría
acima referida correm éditos

de vinte dias, contados da

data da segunda e última pu
blicação deste anúncio, citan
do os credores desconhecidos
do executado José dos Santos

Sintra Freire, comerciante,
residente em Lagos para no

prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem"

os seus direitos na execução
movida por Sociedade de Re

presentações Sida Sueca, Lda.,
com sede em Lisboa, desde

que gozem de garantia real

sobre os bens penhorados.
Lagos, 24 de Abril de 1971

O Escrivão de Direito,

(a) José Carlos Palma Lucas

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) Rui Manuel Brandão

Lopes Pinto

na Escola Industrial de 'Silves quer illa

de Lagos,

Joaquirn de Sousa Pisom'reta

Os lucros líquidos, depois
de satisfeitos os preceitos le

gais quanto ao fundo de re

serva, podem ser aplicados na

constituição de fundos de re

serva especiais, de acordo
com o que for deliberado em

assembleia geral, e o rema- no qual nada há em contrário
nescente será dividido entre ou além do que se certifica.
os sócios ha proporção das 20.0 Cartório Notarial de
suas quotas. Lisboa, 30 de Março de 1971.
Para constar se passou a Em 25 de Maio de 1971, pe-

t tidã d t' A Ajudante,presen e. cer 1 ao e narra 1- las 14 horas, no próprio local,
va parcial e de teor parcial, Maria do Céu Martins Lucena serão postos em 1.' praça, pe
gue vai conforme o original, Gomes - los valores constantes do pro-
"_��_��_"_"_"_"_"_,,�_"'._�,_"_"_"_"_"_,,. cesso, os trespasses e recheios

A,,10tl'Cl·aS de L_OVL é
dos estabelecimentos comer-

J 'Y I U I
_

L ciais sitos nesta Vila, na Pra-

ça Marquês de Pombal n.v 23
e na rua Teófilo Braga n.v 83,
este último denominado «Em

purre», descritos no inventá
rio pendente na secção central
desta comarca, por óbito de
António Soares,' que foi resi
dente nesta VHa.

TRIBUNAL JUDICIAL

(Dmana de Illa leal de Santo IntAnle

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

FAZ-SE PÚBLICO que no

dia VINTE E SEIS DE MAID

proximo, pelas 14 horas, no

Tribunal desta comarca, )10

processo de Execução Sumá
ria que FRANCISCO LOPES

MADEIRA, casado, comer

ciante, desta vila, move contra
JOSÉ MARIA DO CARMO,
'divorciado, comerciante; que
residiu em Bornacha - Vila
Nova de Cacela, e morador
actualmente em França, será

posto em praça para ser arre

matado ao maior lanço ofere

cido, acima do respectivo pre
ço anunciado, o seguinte:

IMóVEL

PRÉDIO RÚSTICO no sítio
da Bornacha - Vila Nova de

Cacela, concelho de Vila Real
de Santo António, com 6.507

m2, composto de terra de se

mear, com árvores de fruto,
casas e dependência agríco
las, nora, tanque e levadas,
¡_;onfrontando do norte comEs

trada Municipal, sul com Ca

minho de Ferro, José Emídio
00rreia e José Cipriano, nas

cente com Manuel José do

Carmo e poente com José Ro

drigues Cipriano e caminho
de ferro, inscrito na matriz
rústica sob o artigo 2.505, que
será posto em praça pelo va

lor de SEIS MIL SEISCEN
TOS E VINTE ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
22 de Abril de 1971.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro

Martins

�, P.

TRIBUNAL JUDICIAL

Anúncio

Registamos com satisfação que mo

passado dia 27, em que completou 69
ano� _

o director da E'scoIa Industrial
sr-, Raul Baptista Horta, 'Professores e

empregado-s o hornenægeararn com um

jantar na Cantina da E'scola o qual
decorreu em ambienta acolhedor, Foi
.. 1he ofertada, uma lembrança compra
da 'pO'r todos- os que se associaram à
homenagem, tendo usado da -palavra em

termos que sensíoítlzaram o ho-mena
geado, o sr. eng. ¡Pimentel pessoa que
tem acompanhad-, de perto' a acção de
senvolvida ,pelo ¡professor Horta, quer

a- PUBLICAÇÃO

Vila Real de Santo António,
22 de Abril de 1971.

O Cheife da Secretaria,

a) António Figueiras da Cruz'

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Oastro
Martins

Aluga-se
em vn. Real de Sante António

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
juntq à Escola Técnica. Trata

. António' Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

REG}\ pOR
rlSPERSAO

FINALMENTE EM PORTUGAL
A PREÇOS MUITO ACESSÍVEIS

Tubagem metálica leve para rega por aspersão

A.per.ore. « p E R R O T»

A FIRMA MAIS ANTIGA�fCOM
OS PROCESSUS MAIS MODER!'.O�

,,:��r.�j.·SEBASTIÃO BELTRÃO, LDA. '

TRAV, MARQUÊS sÁ DA BANDEIR�, 19 A·C

.

LISBOA - TELEF. 762138. _

" ,

�\"

Enquœnto po,' aqu'¡ se vê toda a gente
a ,'abiu,' e oom pressa, por lá, a oatma
é' mais dominante, mas, apesar disso,
o sm'viço é mais eficiente, ,talvez,

Guedelhudos e borbuiios virnos muito

poucos, Meninas de «hot pants» e saias
oompridas tan�bém é "aro ver. PaTeoe

que ali impeTa mais ó temo,' pelo ri

dículo, o recei_o de evitar o ,exagero.
Há mais preferência pelo normal e pelo
velho a!o,'ismo latino' «in ntedio, vir
tus»,

Tudo define um partJ.metTo de maio,'

sensibilidade ao pm'eoer dos outros, tu
do pareoe ter um sentido menos equi
librado de exagm'os e despropósitos.
Até_ no lava,' das soleiras das portas,

usa que veriticámos em Estremoz em

Reguengos, em Mourllo - que lindo
,'oseiral que vimos nes-ta vila no jar
dim público - Moura, Serpd, sempre
o mesmo tom de vida que é peouliar ao

alentejano. I)esoonfiado à prilmeira vis

ta, mas tranco, camara41l0, solícito e

amigo semp,'e que a inspeoçllo pTévia
satistuz.
Viemos enoontTar Loulé invadida pm'

setubalenses, pelas exou,'sões que se

Que diterença de vida oo?tfitatárnos ! des!ooamm em œpoio da sua turma fu
entre as looalidades do Alentejo e as I tebolístioa que no domingo jogou ern

do Algmove! Nilo que sejam menos r'ioas
I
FaTO .Onde é 'o me?'oadof Vie?nos pm'a

e fartas, menos belas ou mais belas, assist-iT ao Setúbal-Farense»
umas que outras, 1!J a fm'ma de VWe1', Quase que oompraram todo� os figos
de oonviver, de tmbalhat/' e de mexm'_ à venda e lá foram em gmndes auto-

Uma das ooisas qUe nos saltam à oan'os pa"a Fm'o, onde twe,'ant uma

vista, é a diferença enh'e o uso da mo- luta que quase foi tittinioa, mas oujo
torizada, uso desenj?'eado que se vê ,'esuUado - o empate - nito os di

por aqui, e uso reduzido e utilitáTio mi-nuiu.

�ue se faz por lá.
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Frutalgarve Agrícola
e Hortícola, Lda.
Certifico que, por escritura

de ,22 de Março de 1971, la
vrada nas notas do 20.° Cartó
rio Notarial de Lisboa, no li

vro n,v 121-D, de fl. 49 a fl. 53,
foi constituida uma sociedade

comercial por quotas de res

ponsabilidade limitada" nos

termos e condições constantes
dos artigos seguintes:

1.°

A socíedade adopta para to
dos os seus actos e contratos

a denominação Frutalgarve
Agrícola e Hortícola; Lda., e

durará por tempo índetermí

nado, a contar de hoje.

A sua sede é em Quinta dos

Almarjões, freguesia de Bu

dens concelho de Vilo do Bis-
,

po, mas a gerência poderá em

conformidade com o delibera
do em assembleia geral; insta
lar e manter sucursais ou

quaisquer outras formas de

representação onde e quando
lhe pareça -conveníente.

O capitál social, inteira

mente realizado, em dinheiro,
é de 1 500 000$00 e correspon
de à soma das quotas dos se

guintes sócios: Gillian Pit

cairn, 500000$00, Nigel Fiu
zi, 500 000$00, e Philip John

Measures, 500000$00.
§ único. O capital social po

derá ser/aumentado por deli-

beração da assembleia geral.

parte que se deseja ceder, ela
será dividida entre os preten
dentes na proporção das suas

quotas.
§ 3.° A SOCla Gillian Pit

cairn fica desde já autorizada
a ceder a sua quota, pelo va

lor nominal e independente
mente da observância do dis

posto nos preceitos anteriores,
a Royal Trust Company do

'Canadá, ou a outra entidade
indicada pela referida Royal
Trust Company dó Canadá,
obrigando-se a efectuar a ces

são quando solicitada pelo
cessionário para o fazer,

7.°

Ao instalar-se confortàvelmente num trae
torJohn Deere, que tem urna 'ampla plata
forma, o seu operador sabe logo que tem
nas mãos uma grande máquina de trabalho, '

,.. de fácil manobra, que inspira toda a

confiança e, acima de tudo, robusta,
A John Deere tem nada me/hos do que

8 modelos de tractores na gama pequena
-rné dia-qrande.
Todos eles com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas, E nenhum deles desper
.diçando 'um simple's palmo de terra,

A John Deere resolve todos os problemas
da sua lavoura .. , Com os tractores 1020 nor

mal, de 49 ev, 1020 VU (vinhateiro), de
47 -CV, 1120, de 54 CV, 2020, de 64 CV,

2120, de 72 ev, 3120, de 86 ev e o tractor

4020, de 113 CV, Qu então com o gigante
5020, de 158 CV!

Repare bem: acção permanente do dife
renciai nas rodas, em conjugação com um

sistema hidráulico de circuito fechado (am
bos nosso exclusivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor desgaste de pneus
e o mais alto rendimento, permitindo 'também
um andamento constante sem alterar o

estado dos terrenos,

Acrescente ainda a estes exclusivos as,
grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transmissão high-low, embraia
gem dupla, tomada de forma independente,
sensibilidade nos braços de tracção, travões

de disco hidráulicos,.. São incomparáveis,
na verdade, os tractores John Deere, Além
disso, rápidos, suaves, desafiando qualquer
terreno e concebidos para o cornpensàrem
com, os maiores lucros,

Peça informações, sem demora, ao Agente
John Deere da sua área, Sobre tractores (pe
quenos, médios ou grandes), Sobre ceifeiras
-debulhadoras, Sobre colhedores de forragem,
enfardadeiras; charruas, gadanheiras, semea

dores, distribuidores de adubo, respigado
res, etc,

A John Deere oferece-lhe uma gama com

plata de máquinas agrícolas com caracterís
ticas sem confronto no mercado. Ponha-as
em acção nas suas terrasl.

,

"-":;'¡l"'t-�¥"';�'���.:1�i£¡�:f??Y_; :!',é;7B':'�!/- �t�:,: _<-
_

- :,,��,";\ ;;;;i���;-�:�1i��:o:, ,,��,'
)

John Deere
oseu braçodireito na lavoura·

Largo de S. Sebastião, 10/12 FARO

SOCIEDADE COMERCIAL �UERIN,:S. A� R. L.
Telef. 247'34/24834

;POP conveniência urgente de serviço,
fora.m nomeados' 1>r<>fessores !provisó
rios': na. Escola iPre.pa,rBJtõria de D.'
Mal'tinho de Castelo Branco em Por
timão do 1,0 grupo. a sr,a'D, Maria
Madaíena Tomé Negrão Gracias e o

gr. JOllge .;raims Ferreira de Azambuja;
do 4, ° ·grupo, a sr.' iD -:Maria Emilia
Núncio Catita -Duarte ; il de Trabalhos
Manuais, o sr, Joaquim da Conceição
Monterde; na 'Elscola Preparætõría de
D, Monso III em Faro, do 1,° grupo.
a sr.« D. OUlia iMarques Correia; do
4,0 'grup,?,,_ a sr.s D, Maria Amélia Finz
Fra-nco machado e o sr. Armando Au
gusto Neves; -e do 6,0 a sr," D. Maria
Luisa Rool'i'gu-es Peréira.

Maria do Oéu Martins Lucena T:Il C N I C O
Gomes

A Ajudante,

'"

-A-gerêñcia da sociedade e a

sua representação em juizo e

fora dele, activa e passiva
mente, cabem aos sócios, que

são dispensados de caução e

terã� ou não remuneração,
conforme for deliberado pela
assembleia gerat

§ 1.° A gerência poderá
constituir procuradores, 'ainda

_ que estranhos à sociedade, de-
3.° signados com a indicação dos

O objecto da sociedade é a actos'e contratos em que po

exploração agrícola pela com- 'dem intervir.

pra ou arrendamento de her- § 2.° Para obrigar' a socie

dades em. Portugal contínen- dade são necess-árias as assi

tal com vista à produção de naturas de dois sócios geren

todas as espécies agrícolas e tes ou de um sócio gerente e

hortícolas e também de frutas um procurador, excepto em

e produtos florestais e pecuâ- 'assuntos de mero expediente,
rios para venda no mercado em que é bastante a assinatu

interno e exportação -para
c

ra de um gerente ou procura

mercados internacionais, e dor.

bem assim qualquer outra �.��. § 3.° Aos gere.n�s fica. ex
actividade que a assembleia :pressamente proibido obrigar

geral delibere exercer.' ' a socíedade em actos e contra-

tos estranhos ao seu objecto
social,' tais como fianças, le

tras de 'favor e semelhantes.

8.°

A convocação das assem

bleias gerais deverá fazer-se

por cartas registadas, dirigi
das aos sócios com a antece
dência de, pelo menos, quinze
dias, salvo nos casos em que
a léi exige outras formalida

des.

5.0 § único. Qualquer sócio po-
de fazer-se representar na as-.

Os sócios poderão fazer à sembleia geral por outro só
socíedade os suprimentos que cio, sendo suficiente para tan
se tomem necessários para o. to que lhe dê poderes em sim
desenvolvimento da sua acti- ples carta.
vidade, nos termos que forem 9.0
fixados pela assembleia geral.

Os lucros líquidos, depois
6.° de satisfeitos os preceitos le-

A cessão, total ou parcial, gais quanto ao fundo de re

da quota a favor de pessoas serva, podem ser aplicados na

estranhas à
_

sociedade não po-
- constituição de fundos de re

derá efectuar-se' sem que, em serva especiais, de acordo com

cada caso, a quota QU 'parte o que for deliberado em as

dela a ceder seja oferecida, em sembleia geral, e o remanes

primeiro lugar, à sociedade, cente será dividido entre os

e, depois, aos outros sócios. sócios na proporção das suas'

§ f.O A soeiedade ou qual- quotas.
quer dos sócios.pode adquirir Para constar se passou a

a quota ou parte dela pelo presente certidão de narrati

seu valor real. Em caso de va parcial e de teor parcial,
desacordo esse valor será fi- que vai conforme o original,
xado por um técnico de contas no qual nada hã em contrário
escolhido por deliberação unâ- ou além do que se certifica.

nime dos sócios ou, se esta 20.° Cartório Notarial de
não for possível, por três téc- Lisboa, 30 de Março de 1971.
nicos de contas designados
em assembleia geral.

§ 2.° Se mais de um sócio
quiser adquirir a quota ou a

TfZrrenos para Conslruçõfts
Pr'dlos da Re.dlment. • Andlrll

Em nova urbanização, servidos por transportee colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO; J. PEREIRA JOR. E J. S.,CARRUSCA
Estrada da Penho FARO

ENSINOHOALGARVE .JUSTIFICACAOPIUMA.BIO

Cartório Motarlal de Lago.-ÃlgarveA seu pedido, :foi rescíndído o con"
ira-to à sr." D. M&l'ia Jacinta. Vie¡'ra,
auxLHar de [impœa das escolas e CaIIl

tinas da sede do concelho de Albufeira.
- Foi concedida a 1,' dluturnídade

às sr.• ' Q !Maria Luisa. Rodr'ÍJgu'eS
Ma.rques AIiv€-S Miguel e D, Angelina
MaMa Cabrita S¡'¡vesire "A,polo, proifes"
soras das escolas femíndnas das sedes
dos concelhos de La.gos e Faro.

PREPARATóRIO

A cargo da Netári. Catarina Miri. da Sousa Valente

Certifico narratívamente

para efeitos de publicação,
que neste cartório e no livro
de notas para escrituras di

versas B-24, de folhas 1 verso
a folhas 3, se encontra exa

rada uma escritura de justifi
cação notarial, outorgada em

22 de Abrí] de 1971, na qual
José dos Santos Soares e mu

lher, Isabel da Encarnação
Gralha, naturais desta fregue
sia de Lagoa, onde têm resi
dência habitual no sítio de

Carvoeiro, declararam que,
são donos e legítimos possui
dores, com exclusão de ou

trém, do prédio rústico, sito
em Carvoeiro, freguesia e con

celho de Lagoa, composto de

,

terra de semear com figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e

terra de rocha com moitas,

a confrontar do norte, com

herdeiros de João Gregório;
do sul, com Estêvão dos San
tos Soares; do nascente com

António Joaquim Raposo; e

do poente com Francisco Bar

ros. Inscrito na matriz pre
dial respectiva, em nome do

justificante marido, sob no

ve/oitenta avos do artigo
4219, com valor matricial
total de 3 840$00, e a que
atribuem o valor de 10 000$00.
Não descrito na Conservató
ria do Registo Predial de Sil

ves, conforme certidão expe
dida por aquela Repartição,
em data de ontem, que ar

quivo.
Os justificantes alegam na

referida escritura que o dito

prédio foi adquirido por he

rança dos pais da outorgante

Por conveniência urgente de servdço,
foi momeado mestra provÍJsório na. Esco
la Industrial e Comercial de Faro o

sr, Joaquim Pontes Coelho.
'

Volkswagen1200
Vende-se, por motivo de re

tirada. Todo reparado - 20 c.

Resposta a este jornal ao

n.s 14158.

mulher, Francisco José/da En

carnação, que também usava

Francisco José da Encarnação
Gralha, e Francísca de Jesus,
residentes que foram no dito
sítio de Carvoeiro, e na parti
lha amigável e consequente
divisão,

_

não reduzida a escri
tura pública, que por volta 'do
ano de 1935, fizeram com os

demais interessados na mes

ma herança.
Que, pela falta do título de

partilha e divisão, não têm

eles, outorgantes, possibilida
des de comprovar, pelos meios

normais, a aquisição do dito

prédio.
Ê certidão narrativa parcial

que fiz extrair e vai conforme
o original, como' se narra.

Cartório Notarial de Lagoa,
27 de Abril de 1971

A'Notária,

Oatarina Maria de Sousa
Valente

TINTAS «EXCELSIOR»
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ACTUAL.ICACES
D E S PORI IVÁS ::p:.::s;::lgarve

o Nacional de Amadores
JunioresF u T

Campeonatos

E B o L
Nacionais

I DIVISAO Apontamento de JOAO LIlAL

E o Farense prossegue
FÜ'i lutar até ao derradeiro minuto,

Com \IJ11'L querer estóíco os «leões» de
Faro por virtude do empate aícancado
sobre O' yitória de Setúbæl, fiz,er!lll1'1 jus
à eonqu ista de um ,ponto, ,E nunca um

pontO' teve rtão grande valía, pois dele

podia depender a permanência. Minai,
O' Farense, cuja 1," volta fora um caso
de sensação, ao invés desta 2,'" (que
razões várias assim motivaram) rperma
nece no 'convivir, com QS grandes. Ainda
bem pois que faz falta não apenas à
cidrude-capj,tal corno ao' Algarve e ao

próprío futebO'I por-tuguês.
NO' domingo, desde O' l.0 minuto <lue

o Farense se Iæncou em toada ofens iva,
rattando-üie contud., certa aouti lâncía
no remate final Mas das duas turmas
em ¡presença foi aquela que mai.s 'pento
esteve d'e æbrtr o marcador. O resul
tado aceíta-se, é cento prernãando o

Iæbor "operado pelo Farense e a maíor
mæturídads dos hO'mens de SBtúbrul.

'

'])iri'g�u o encontro o sr. Henri,que
Silva, (Lisboa) e as equipas ali!l1lharam:
Faren'se � 'Barroca' Assis Bastos,

Caneira e Aitraca; ,Ferreira' P1nto e

Dwni; ,'SHoe. Valdir, iEIrnesto e Correia
(Pamufa).
V. de Setúbal _ Torres; Re'belo (João

Cardoso). Cardoso, 'M,endes e Carriço;
Ootávio ,e José Maria; V!lJgner, Arcan
jo), Vitor Baptista, Guerreiro e Jacin
to João.
Deste'modo, descem de �liovisã6 o Lei

xões e o Varzim, regressando O' Beira
-Mar e o Mlético, 'Vencedores das zo

nas Norte ,e Sul da II Di,visão.

DIVISAO

pontuativa

fi

Igualdade finaJ
01hanense e PO'rtimonense ,te"mina

r8JID o campeon3itQ igualados ,em pon
to,s. ocupando a 6, a ,pQsição, Ceroto, poi.s,
de�de há jornadas Os dO'ts clubes re

so,lvel'am os seus ,pro.blemas de perma
nência.

No. dÜ'mingo, ante um Seixal desespe
rado, o OJohanense, que esteve ero ven

cedO'r, perd'8u 'por marca tangen.cirul.
Diri'glU a ,parotida o juiz ebor,ense Ma
nuel, ,FortUillato, ahnhando:
Seixal _ Arlindo; Zeferino, Vítor Nel

son e E,steves'; Dario e Barreiros; 'Cam
balacho, Jorge. Rui e EUlgénLo.
Olhanense _ -Rodrigues; Alexandri,nQ,

A1bino, Reina e Cnrde'iro; iMrudeiora e

M8Jtia,s; JO'sé Carlos Simões IOsvaldo
Silv8J e Oândido.'

,

Simões marcou O' go,IQ dos algarvios,
enqual!1!to JO'rge e Barreiros fizeram os
dois te:ntos do .seixal.
Por seu turnO'. o PÜ'ntimonense trouxe

de Marv¡'¡a um merecido 'pontO' o.s
golos ,foram obtidos pOor MÜ'nso

.

,pelO
Portimonense e Madeira, ,pelo OrientaL
Sob a anbltragem doO sr. 'Elncar,nação
Salgádo (Setúbal) apresentaram-se as
seg'uintes fO!l"mações:
Oriental _ Edmundo.' 'Antunes Paiva

e Si'lva, Marques e ]oãó Arrbtón¡'o: Faus
tinO' e Carvalho; Carrapüo Madeira,
Luciano e Jerónimo.

'

8ESULTADOS DOS ,JOGOS

I DIVISAO

Fa,rens,e, ,O _ V. de Setúbal, O

n\�UVI&lO
Seixal 2 _ Olhanense 1

Oriental, '1 _ por;timonense, 1

m DIVIS.�O,

.siLves, 2 _ Ju'VentUJde, O
Almada. O _ Esperan�a. O

Lus, de ÉvO'ra, 4 � Lus,i,tano, O

JUNIORES

Sesimbm, '1 � ,FM'emse. 1
Obhanense, 4 _ Lus, de ��vora, O

JUV:ENIS
Vendas Ncwas, o' _ Olhanense', 2

,Jo.Go.S PARA AMANHA

TAÇA «RmEIRo. DOS REIS}»

PO!l"timonense-Setúbal
Sesimbra-Olhanense
m DIVISAo.

Moura-Si,lves
L,usitano-Beja

Esperwnça-Amora

JUNIORES
'.

Sesimbra-Olhanense
,v. d,e Setúbá-l-Farense

JUVJGNis
o,lhanense-Y de Setúbal

ENCo.NTRo.' PARTICUJ:.AR
QUINTA-Œ'Eol,RA
Lusitano�Farense

Portimonense _ Daniel; Lino. Car
los Miranda e António Luís; Arquírní
nio e José António; Afonso, Lecas, Ra-
mos e Pacheco,

_

No sábado e domingo ú,ltimoSI".correu
-se no Algarve o Campeonato Nacional
de ¥lundO' para Amadores-J'uníores,
"Pa"ticiparam 55 ciclistas e a 'Vitória
fmal veio a pertencer a José iMartins
(Coelirna) que ígualmente venceu a

prova em' .¡j,nha e d contra-relógio in
dívtdual.
A ,classmicação foi a seguínte: Lp,

José Mantins Coelíma 5 ,horas, 20 mi
nutos e 5' ségundO's; 2.°, Emiuio Fer

reira, Benfica, 5, 27 4{); 3.°, António
Machado Por-to, 5, 28, 20; 4.°, António

Simão. S'PorHng, o, 28. 36; 5,°, OarLos
Vitorino 'I'avira 5 28 46; 6,0 iMllInuel

Gomes, Po,rto, 5, 29, 67; 7.°, Jo'sé R.?
drígues Coelírna, 5. 29, 15; 8.°. J?ao
Miranda Spo,rting 5 29, 18; 9.°, VLtO
r ino Pereira, Porto, 5, 30, 16; iO.o, José

Amado, Sangalhos. 5, 30. 27; 11,°, An
tonto Marçalo 'Sporting, 5, 30, 44; 12.°,
José Quintas. 'PortO', 5, 00, 46; 13.°, El'
nesto Ferreira, Porto, 5, 31, 18; H,o,
J'osé Silva Benfíca

r • 5, 31, 58; 15.°, Ví
tor Rama�hO' Spolit>ng, 5, 32, 14; 16.°,
J'osé Branha, Sporting, 5, 33. 15; 17.°,
Manuel Godmho, 'Sangalhos, 5. 33. 25;
18.°, Luís Farinha_, Louletano, 5, 35, 49;
19,°, António Pard ínha Coeli.ma, 5. 39,
02; 20,°, Manuel F'alebro Louletano,
5, 43, 20; 21.°, José Ramos, .Loillleta
no, 5, 44, (J5; 22.°, Ado'lfo Mart lns, San
galhos. 5 hOTas, 5,1 minutos e 13 se

gundos,

Festival na pista do Ginásio deTavira
Amanhã às 15 horas na p'ista do Gi

násio Cluibe doe Tavira realiza-se 'um

fesUval de cicUsmo em' que cO'Ia;boralll
as equi'pas do S'wngalhO's Desportos Clu
be, com Celestino OUveira, Herculano
OlLveira, LmO' ,Santos, Joa;quim Durã,?,
Manuel iLote e WI'lson de 'Sá, oe .do GL
násio tavirense, com O'S seus melhol'es
pro¡fissiOonais.
Hruverá 'provas ,para profissionais,

amadores e ,pOipulares colaborandO' tam
bém as equiJpas do Lóuletano Des,poI\tos
C:¡ube,

Prepara-se a

Internacional
do Algarve

IV Semana
de Bridge

BASQUETEBOL

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO. LDA,

Minha senhora, se deseja adqui.rir FIOS PARA TRIC01.'AR
EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te
mos preços e qualídades espeeíaís para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades,
PEÇA A1UOSTRAS, se as nã() tiver ainda, à Casa!

A.. NETO RAPOSO. LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, IS-I.' Dto. (jlUlto ao Metro)

Telefone S26501 - LlSBo.A

ATLETISMO

Disputam,stl boje e amaobã em

Ligos os Regionais de Juvenis
No Carrrupo deTogos «Rossio .da Trin

dade». 'em Lagos, decorrem hoje e ama

nhã os Campeonatos Regíonaig de Ju
venis' (rnæsoulmog e ¡femininos). orga
nizados 'pela Associação ue Atletismo
de Faro, O calendário das ,pTovas é o

seguinte:
Hoje às 16 horas: Juvenis masculi

nos _. 100 metros; 4{)0 metros; 1 500
metros; 4x4oo metros; disco (1,5 kg);
dardo (0,700); altura J'uvení s 'femini
nos _ 80 metros; 300 metros , d isco
(1 kg); dardo (0,600); altura.
Amanhã às ,10 horas: Juvenis mas

oulinos _ 800 metrO's; 3000 metros;
4x1oo metro,s; comprimento; -triplo; pe
so (6 kg) Juvenis ,feminiono's _ 800 me

tros bar,,,eiras; 700 metros; 4x1oo me

tros; cO'mprimento; ,pesO' (4 kg).
Com 00 RElgional de ],wvenis reruliZ8illl

-se as seg'u,intes iprovas extra: ,hO'je _

100 metros, 1 500 metro.s, disco.e dardo,
para juniores-seniores; amanhã _ 700
metros e ,peso. também para juniQres
-seniÜ'I'el3.

Fomento aeronáutico
do Algarve
Ao Aero C1Uibe de Faro, foi cedüda

gTrutuitamente ,pelo dr. António Celorico

DrjlogO, a sua 'P,ista do Swrpa;l da Azooa

(Monte Gordo), bem corno os caminhos
die acesso e os .terrenos que ¡forem. jul
gados necessários ,para edi·ficação dos

hângares, bar e casa do guarda. Tlra;ta

-se de um ,gesto de grand'e interesse

para o fÜ'mento d,a ,prMica aeronáutica
e 3!poio aQ turismo algarvio, desi.gna
damente naquela região sotaventina,
O AerO' 01ube de Faro vai dar à refe

rida ,pista o nome do seu doador.

Vende-se

Taça «Prevenção
Rodoviária Escolar)
Nos arruamentos anexos à Escola

D, A.fonso III em' Faro decorreu à
final dtstrítal d,a Taça «Prevenção Ro
doviária Escolar».
Concorr-eram 16 jovens ero represen

tação de estabelecímentos de ensino de
todo o distrito, Nos primeiros lugares
classbñcaram-se : l. 0, Daniel Almeida
(Lagos r

, 2,°, Luis Corvin.ho (Faro) e

3,°, Mænue] Cruz (Vila Real de Santo
António),

�''''"C!!H�',*,'flW1i.''''

ID DIVISAO

Lutando com querer
Dois 'bons rasuttados conseguírarn o

Silves e o ,Esperança. No seu terreno
os sHvenses derr-otaram o J'uventude de
Évora, enquanto o onze de Lagos foi
buscar' um pr-eoioso ponte a Almada
Daqui- que com o querer evidenciado
nestas últimas jOI'nadas se acredite ain
da millis na opermanência. O Lusitano
voltou a .per-der e desta vez na cidade
-museu frente aos seus homónimos
alentejamcs.

Cla88ilica,õ•• fi....i.
I DIVISAO

1.0" Bffiiitca, 41 'pontos; 2,0. Sporttng
38; .:>.0, Porto 37; 4.°, SetÚ'bllll, 34; 5,0
Académica, 3á; 6.°, iBoruvista, 22; 7,0
Belenenses, 22; 8.0 Cutf 21; 9.° Tir
sense, 20; 10,0 BárreirÉmse. 20; 1,l.°
'Farense, 20; 12.° Guimarães, LL9; 13.°
Leixões, ,19; 14.°: Var1)im, 18 'pontos.

n DIVISAO

1,°, Atlético 45 'PO'l1tos; 2,°, U. To
mar, 35; 3.°, Mon.tioo, (l5; 4.° Peniche
28; 5,0 Tramagal 27; 6.° ÓJ.hanense, _

25; 7.°, Pontimonense, 25; 'Ró, TorriKID
se, 23; 9,°, Oriental- 22; 'l0.0 Ses,imbra
21; 11.° 'Torres Nóvas 21.' 12.° Sin
'trense, 20; 13.°, Seixrul: 20;'14,°. 'LuSO'
17 pO'ntos.

o Sporting Farense joga
na quinta-feira à noite em

Vila Real de Santo António
Em desafio amigável, defron

t¡¡,m-se às 22 horas de quinta-feira,
no Campo Francis'co Gomes, So
corro, em Vila 'Real de Santo An

tónio, as equipas de honra do Lu
sitano Futebol Clube e do Sporting
Clube Farense, que tão 'ardoroso
despique ofereceu no domingo no

embate com o Vitória de 'Setúbal,
cújo resultado lhe garantiu a per
manênda no quadro maior do fu
tebol nacional.

Decorre, de 1 a 8 de NÜ'vembro no

Hotel Alvor Praia, na praia dos Três
JI'�ãos, a IV Semana Internacional de
,Bridge do Algarve. Tr8Jta-se d,e uma

promoção do ,maior interesse ,para ó
turismo pOis que faz de,slocar até nós
famosos' prruticantes de 'bridge de to'do
o iMundo, A OI'ganização é dO' Clulbe de
Bridge de Li's'boa, com a co'labÜ'ração
da Comissão Regional de TUTismo,
T'rwnspor,tes Aéreos Po.rtugueses e Hotel
Alvor Praia,

P••ca d••po ..llv.

Ef.ctua-se amanhã o XVI
Concurso de Pesca à.
Anchovasdo C.A.P. Olhão

NO' prossegu,i.me'l1!to da sua actividade,
o C:lruJbe dos Amadores de Pesca de
Olhão realiza amanhã ma;is uma opro,va
intersócios, O' XVI ConCUil'SO de Pesca
de Barco às AncholVas
A ,pro'va decorre entre as 8 e as 16

horas, sendo o controle .do ,p,eixe crup-
1:!uraodo .feito no ,bar do Grupo Naval de
OlhãO' As 'inscrições ,encerra;m hode.
Foram ins,tiotuidas 6 taças, _ para OS

cinco ,primeiros class'ificaJdO's ,e ,para o

peScador que capturar o ,lna,ior exem

plar.

SERVICE OFICIAL DIESEL
Bo.SCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO &APIDA,

Ao seu dispor nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ .

Zo.NA DO DIQUE - Tel. UOIS 1

PORTIMAo. ¡

FINDOU A ÉPOCA DE 1970/71
SALDO POSIT'WO? TALVEZ NÃO,

MAS O FUTURO NÃO PARECE
SOMBRIO ...

iEncÜ'ntra-se concluída a época bas

queteboltstíca de 1970-71.,
Fasendo um resumido balanço dO'II

seus múltiplos aspectos, concluíremos
que se em alguns sectores se -evoludu
um pouco _ caso da,maior valía t�cnL
cc-táctica evidenciada ,p<l'r varías equi
pas _ noutros se r-etrocedeu, precisa
mente naqueles de onde deveriam 'Par
tir decisões e sxemplos tendente:;;. a

satisfazer a comp'reender e a esfirnu
lar o esforço e a deddcação des carolas
_ os sustentáculos da rnodalidade nos.

seus clubes _ dos atletas e do ,próprio
poúbltco,

, _

É evidente que se assim nao aconte

ce, a ,pouco e pouco vão-se perdendo
dedicações vão arretecerrdo vontades e,

o que é fi'ais ,grave, a promoção e o

fomento da rnoda.lidad e aasurnem, €n,

tão aspectos negatívos
Conco,rdlllmos que. no tundo, algumas

falhas são corno que o reilexo de toda
uma falta de estro,turaçãO' de que ca

rece o nosso desperto. 'Mas. e enquanto
ela não surge (e temos esperança de

gue 'pelo menos nas suas Unhas mestras
ela 'possa já estar esboçada), torna-se
necessário, æbsolutæmente necessárIO,
que nada 'por 'p'a!l"te de todos os que
de al,gum'modo se encontram Iígados à
rnoda.lidade uma conjugação de esfor
ços urna tomada de ,posiçãO' no sentido
de 'se oonsegufrem mais e melhores di

rigentes. técnicos e juízes rpara que:
com mais træbalho, mais querer e maior

capacbdade de ímíciætiva, a modaãídade
possa, 'então, conhecer um surto de en:
tusiasmo de ,prÜ'gresso e de valla ate

IlIqui !Ilunca !lJlcançadO'. Com rilVa:lida
des com lu,ta ardorosa. mas com des
por,bivismo e ,boa éttca desPQI\tiva. Sem
compartlrnentos estanques,. cÜ'm wbso
luta e lerul <co01peraçãO' de tQdO's.
SabemO's estar O' Faro e Benfica. sim

pática colectividade, inte'resswdo em

,promO'ver uma mesa redÜ'nda com re

presentantes de todos os clubes, com a

finalid8Jde doe serem debatidos os mais
instanltes 'Problemas que aiectam a mo

daltdade entre nós. Po.is que essa lou
vável intciativa se cO'ncr.etize, quantO'
antes e que dela possam sair as direc
trizes' mai,s cO'rwenientes, são os nÜ'ssoo

votos. Pela nÜ'ssa p'aI'te, cá est8JIDos
cO'mO' semrp're disrpostos a fUma co.laboca
ção modelSta mas incondiciOonal.

Humberto Gomes

TORN'IDIO F1J¡}MININO EM OLHÃO

No âmbito das cO'memorações do 59.0
aniversário do Spo"ting 'Clube Olhane!l1-
se decorre ho'je e amanhã em Olhão
um torneio femininO' de basquetebol.
Dispu,tam-se as taças «L,ic�nio Mendes
Cocreia» e «Rodri,gues & Almeida, Lda»,
sendO' o seguinte o calendário dos jo
gos:
Hode. às ,17 horas, na Escola Técnica

de Tavira, Sporti<ng-o.lhanense; às lB,
na EoscO'la Industrial Él Comercial de
FarO' Ginásio-Olhanense.
AIIÍanhã às 17,.gO, j.ogO entre as equi

pas venc¡,(ias (.g.o e 4,0 ,IUlgar); às 18,30,
jogo ,para di'sputa do 1.0 e 2.° lugares.

Andebol
i

de ••te

Um lote de terreno com dez
metros de frente e vinte de
fundo na Rua 3 (futura Ave
nrda de Aiamonte) entre a

F:vaça de Touros e a E. N.
125), em Vila Real de Santo
António. Dirigir a Domingos
Horta, na mesma vila.
"',..." .." ..",.",.." ..." ..,,'"

No.Vo.S CORPOS GERENTES

Do Sport LagOis e Benfica

Eom assemhleia g,eral fnram eleitos os

seguin,tes membros dil'eotiovos dO' Sport
Lagos e Benfica:

,

Assero'ble';a geral _ presidente. José
de A1breu Pim�ta; vice-presidente,
António Andrés; secretário José Au
g'usto SruntQs S'l'va; vice-secretár.jo, An
tónio de Jesus Pereira.
Conselho ,fiscal _ presWente João

F,lori,ndo; secr,etârio, Joruquim da. CO'n
ceição Tempera; relator Manuel João,
Direcção _ 'P'residente, António Ma

nuel ,Monte,iro; vke-rporesidente Rogé
rio Laranjei.ra A.v,elar; secretário Jos'é
da Conceição !Pereira; vrce-secretâr.io,
Joaquim C'oelho da SHva; tesoureiro,
Joaquim de Jesus Soares; vogais, llidio
Diogo Varela 'e A�bel'to ,Espanha Santos,
S"'iplentes, Acácio 'M. Franci.sco. Joa

quim da Luz Landeko, Arrbtõnio O. No
va. João Domingos dos Reis. José Ba
sílio Marrei.os. An,tónio V Rosado e

.rosé Duarte da Si'lva.
.

Do LO'uJetano DespOr'l10Sl Clube
Reuniu, sob a p'residência do sr, Al

berto Narciso Guerreiro, a asseaIJJbleia
gerrul .do ,Louletano Desportos Clube.
Forwrn elei,tos os novos corpos ,geren

tes, que têm a segu,inte cÜ'ns,tHuição:
Assemboleia geral _ dr João Barros

Madeira. presidente; eng. Júlio Cris
tóvão Mealha, vice-presidente; V. Ma
nuel Costa ,Marques 'e Joaq'lüm Mllinuel
Simão Martins secretários;
Direcção _ dr Jacinto Duarte, pne

siden.te; Alvaro da Cruz FJoro vice-pre
sidente; Sebastião Farrajo.ta Mendes,
Tesoureiro; Jaime Capitulo e José An
tónio RodrIgues Viegas. secretários;

Do V.rão que .e .vizinh.
E

STA prestes lJ chegar o Verlio que
se deseja. De há anos a esta pMte,

a Fuseta ,tem 'trindo a conhecer a prefe
rilnoia de quantos querem passar umas

férias calmas, repousantes e bem ioda

das, Aquele 1'epOUSO que, afinal, neces

sário se torna ao fim dum período de
trabalho e que nem todos, infelizmente'
podem gozar.

Oferece a Fuseta, a pwr da possibi
lidade de férias tranquilas, muitos ou

otros motivos de prefe1'éncia turística,
Claro que, nesta âesignsção «Fuseta»

incluímos também a ilha, cujo aprovei
tamento talvez ainda um dia venha {J

mereom' atençIJo. Que ora, bastamente
1'icos como somos, pO'de'ff],os deixar de
no.s preocupar com estas coisas! En

fim ...

Pois 'pa1'a este Verlio que se avizinha,
algo importa realiza1'. Por exemplo:
dotar a estação ferroviária com 'tele
fone que permita um contaoto rápião
com a terra (táxi, restaurantes, etc.) e

lJ recolha de informações (partidas; che
gadas, atrasos, etc.); motiva1' o apare

cimento de pequena unid«de residen

cial, cMência que durante todo o ano

se nota na Fuseta, ob1'igrm-do os pas
santes a procurarem alojamento noutras

localidaaes; limpeza da zona sul da Fu

seta, onde as estrumeiras' tê'rn p1'0Iife
rado; regularização dos acessos ao lo
cal de embarque para a ilha e à parte
arenosa do Parque FlorestlJI; dotação
nesta zona (<<praia dos tesos») de reci

pientes para a 1'ecolha dos detritos e

lixos; limpeza geral da zona frequen
tada da ilha; dmgagem dos canl1lis de

aoesso, que sabemos já foi solicitada,
etc.

Que estas obras 8e rea,lizem parrt que
a época balnear oonstitua factor posi
tivo pãra a Fuseta, é q1JJllnto se deseja.

João Leal

Algarve, futebol

Iécnico �e Rá�io e 1 VI
Precisa-se

o Benfica lIisputl um Torneio
1m Flrl

Está sendo aguardado com o maior
interesse O' torneio Ide andebO'I de sete
que deco'rrerá 'na tarde de amanhã, ,no

iPavi,1hã.o Gimnod,(;jspO'rtivO' de Faro. Ini
cia-se às 16 horas 'e IpaI'ticirparn as equi
pas dO' Benfica doo selecções de Faro e

Tavira e Ida Escola In:dustrial e Comer
eial de Far;o.
Ao vencedor será a,tr.buído um tro

féu Trata-Sei de uma jo,rnada de gran
de 'interesse ,para a ,pI'op!IJganda ,da mQ

dalidaJde. '

TÉNIS DE MESA

T'erreno
Vende-se com cerca de 4 000

m2 no sítio do Alto, freguesia
de Cacela, para horta e mo

radias.
Dirigir a Alberto Dias, Rua

Maria da Cruz Rolão, n.O 6-A
2.° - OLHÃO.

José Francisco AI,bano CarvalhO' da
SHva, Osvaldo da Cruz F,loro e Bruno
kdílio Coelho, 'vogais;
Consel'ho üscal _ eng Wenceslau

Po.mpílio da Cruz. presiden'te;' José de
SO'usa Gonçalves, vO'gal e Francisco
de SOu,sa Neto, relator.

122

BOoblby OharltÜ'n, o !famosO' futebolista
ing.lês actual cwpi,tão do 'Manchester
United, '\'lem 'para o All'grurve. Não se
trata de uma transferênci.a sensacional,
mas apenas doe um peroiodo de .féria;s na
zona de .Albufeira. Data da chegada:
13 de Junho.

. --+---' .-!
No domi'ngQ fÜ'ram dadas as 'primei

ras enxa;dadas (s,imbó,Jicas) no iE'stâdio
de S. Luis, para arrel'Varnimto. Na se

gu:nda-ofeira, iniciaram-se o.s Itrabalho,s
a sér¡.o.. 'Espera-se que em me8Jdos de
Agosto um tapete verde cubra o antigo
«peladQ».

Principia a disputar-se am!lJl1!hã mais
uma ,ediçãO' da «Taça Ri'beiro dos Reis».
Na 7,' série iiogurwrn 01hanense Por
ümon�nse, Seixal, Vitõroia de Setúbal
e SeSlImbra. Um conifronto verdadeiro
entre Ü' A1�rv'e e Setúbal. Na jornada
maug.ural, a vurma de !P'o.rtimão vai, à
cidad,e ,do H!lJdo, enquanto o 0I1hrunense
se desloca' a I�¡'es'imbra.

Diz-se que até fins de Maio se rea
liza a assemhleia 'geral da Associação

, de futebol de ,Faro. Assim os diri'gen.
tes elei,tos ,têm tempo ,para. estruturar
a nO'va época e traçar o seu ¡plano de
trabalho. ,

,

Um novo CllJIl1IPO de jÜ'gos surgiu ou
vai sur,gmdo, ali para as 'bandas' da
HO'I'ta da Areia em Faro Trata-se do
campo de ,tremos, onde se; desenvolve a

]'}ráti.ca futebO'lística na "c!IJpital a1�ar
via, duranrte o períodO' de arre¡'vam�nto
do Municipal.

Competente, indicár refe
rências e ordenado, préten
dido.
Resposta a Electrificadora

Progresso do Sul, telef. 1040
- PORTIMÃO.

'

Campeonatos Diltritail

por Equipas
Prossegue o crumpeonato por equi

pas o.rganizado pela Associação de Té
nis 'de Mesa de FarO'� O cal�ndáriO' dos
próximos jo.gos é o soegu'¡'l1M: hoje, ju
niores: às 21,30 'horas, 'Farense-Loule
tano An1anhã às 9 ho'ras .;manti,s':
Imortal A-Fr3iternidad,e porUmão; ,J:mor_
tal :B-'Farense. Senio,res: MonchioqUle
-ImQ'rtal; Louletano H-Náutico.. Terça-
-¡feira, às 21,30 horas: JuniÜ'res: Imor-
tal-,M, P, ,Faro, Quarta-:f)e:ka, às 21,30
horas: In,fantis: M, ,P.-ImO'rtal B. Se
niores: Louletano A-,Monchique Quin
ta-feira. às 21,30 horas: Jun';oceS: Lou
letano-Náutico.

Em Faro, no centro da ci
dade, grande área, frentes pa
ra duas ruas, com projecto
aprovado para imediata cons

trução.
Trata-se pelo telefone 23534

dE' Faro.

Baccarat não pôde deixar eLe sQ;rri'r�se, maJs' a dama rus'sa apertou
-lhe levemente o braço dizendo:

_:. Schiu! não ..s'e ria!
- Deve compreender, minha ,sienhora - diSlge Baccarat - que quan_

do. iS'e não eSltá habítuado a ver doidos ...

- 0, princiJpe não é doiido - dis,se em voz b3Jixa a moscovita -

o facto é verd3JdeJi.ro, foi realmente transformado em mulher.
Baccarat ,s:oltou um grtto de espanto e olhou para a ooa interlocu

f'.\�����:;:S�iSI�����M���$����.����SIII�iM!tSM, lora, a quem ela jalgar,a sã de espírito e cuja história a interessara

tanto; a desgraçada estava louca como todos os outros! Baccarat fugiu,
entregue à dÜVÍlda vertilgino..s:a, à alucinação estranha que iSe aJpodera
dos 'espíritos sãoll em contacto com 0'S' espí!1itos perturbados. Não quis'
saber o seguœmento da mstória da d3JITIa rusosa, do condeJ Stelvan, e do
coronel K ...

, €i correu para o qU¡¡¡rto que há duas horas era o \seu novo

domi1cílrio, onde s,� entr�ou aos seus pesares; e rece�oo.
B3JC'carat que ainda há pouco confiava tanto no dOUitor, cuja vioSHa

re'cebera, começou a recear que ele juLgass,e inútil colher toda 'e qual
quer in.formações', e que, conv,encidb das' 8is1serçõe¡s de 'sir WIiUiamoS', a

claS1sifilc¡¡,s's'e no número doS! doidos, cuja mania é mudarem de norne

e de indiyidua¡)oidade_
O doutor veio de

Assembleia geral
do Farense
,Reúne na segunda-,feira, iis ;',�l horas

em 1.' convocatória, ou às, 22 em, 2,",
no Cinema 'Sa.ntQ AntóniO', a assemboleia
geral or.dinár.ja do ,Sporting 01ub;e Fa
rense, CÜ'ffi a seguinte ord'em de tra;ba
lhos: Apreciação e'votação do relrutório
e COll!tas do exercício da época de 1970-
-71 e parooer odo conselho fiscal; eleição
dos COI\pOS ,gerentes 'Para 197J.-n.

JORNAL DO ALGARVE 8-5-71

(OO1l"tmtu;¡çâo)
A DMIA RUSSA

Bacc.araJt ouviu-a com \tnteresse, e eSIPerava 'com iJnpac�encia o sle

guimento da história; quando uma nova personag,ern se encam.iill!hou

para elas, cumprimentaIlJdo-as. Er,a um homem vestido de preto; trazia
ao peito uma grande porção de 'condecorações" e caminhava com a

fronte erguida. Na 'cabeça porem, trazia um cha,péu de <s'enhora, e no

braço um saquinho de costura.
- Bons dias, minhas ,senhoras" muito bons dias - ditsste ele, aum

primentando-3.!s com um geS'to protector - como são formosas', e se

eu fosse ainda homem ... eh! eh! ...
E a es'tr,anha persona¡gem pos a mão na face de Baccarat, dizendo:
--; Tu és, ,sem dúvida, uma dess!lJS impuras do teatro ou da gaJan-

tapia, e quando eu era homem...
'

Porquê, já o não é' - perguntou ingenuaanoote a pecadora.
Não, mÍlllha bela, fui ItranlSformado em mulher.
Ora es.sa! - dhslSe Baccarat rindo.

_ É a pura verdade., O meu irmão ma'Ls' novo, o duque de Miiropoulo,
PQrq!ue eu &lU o príndpe r,eil1ante de Miropoulo, querendo deSitronar-me
e tomar o meu lugar com aparênciaSI de legaUdade, entendeu-iSe com

um nigromante muito hábil, e eu fui metamorfos'eado em mulher. Os

m.i:rlils,tros do priQ]¡cÍlp8ido de MiJropoulo, constatar.am em seSlSão solene

a mudança do s:exo que se havia. operado na mJinha pMsoa: destiltuí
I'am�me do meu titulo e das minhas funções de prínciJpe reinante" e

nomearam-me duquesa. 0amareira-mor.

tarde; estava traJnquHo, e olfou para Baccarat
com 'compaixão.

- 'Pobre senhora! Tão nova e tão formosa - disse ele.
- Senhor - perguntou a pecadora - fOlÍ à rua. Moncey?
- Fui - respondeu ele.
- Oh! eu logo vi que o s'enhor era um homem dEl bern, e que antes

de me julgar louca, havi'a de querer cer;ti,fdcar-se da ve'I'dade. Viu mi
nha mãe, não é verdade? ... Ela vem redamar-me ... e o doutor há-de'

acompanhar-me à prefeitura da policia para denunci3.!r eS!Se infame
Williams não é assim? Eu conheço o prefeito da policia. Oh! o negó
cio será entregue em boas mãos, e Fernando não Hcará por muito
tempo na prisão! Ah! sir Williams! ... sir Williams!.,. E Fanny, essa

mi'serável que vendeu a ama...

E Baccarat a,pe'rtava a mão do doutor, ria e chorava de alegria
dizendo:

'

- Até que afinal vou s'air daqui, e não 10rnareJi. a ver es'ses doidos

repugnantes que tanto me af)¡jgem.
Fanny, que estava na ante-câmara com a enfermeira, entrou nes's'e

momento.
- Ah! és tu - dis'se Baccarat - logo pagaráJs, cara a tua traição.
F,anny o1hou para o doutor. IDs'te estaJva sossega,do e sorria com

tristeza.
- Ê este o primeiro acesso s,ério - diS\S'e ele em voz baixa a Fanny.
Parece-me que será neces'sár¡'o ¡¡,pUcar-Lhe um duche eSita nod.te.
E voltando-se para Baccar,¡¡¡t acrescentou em voz atta:
- Amanhã, minha 's'enhora, há-de sair, ,hoje não, porque a vejo

um pouco incomodaJda.
- Ah - exc,lamou Baccarat recüando, tremula e pá1ida - julga-

-me doida!
- IIS'so não há-de ser nada, mlÍnha senhora, ern' oito dias, es'tará

perfeitamente réstabeleeida, mas: é preCli.go ter padênc'ia e não s'e
alterar.

Baccarat caíra em prostração, e lembrando-se da dama russa, per-
guntava a si mesma se realmente não estava doida.

- Moas - disse ela com vivacidade - não foi à rua Moncey?
- Venho de lá, minha senhora,
- Viu minha mã:e, os meus criados?
- Falei com a senhora Baccarat - respondeu o doutor.
A pe:cadora compI'eendeu tudo. Sir WiJlliams tinha-a stlJbstiJtuido, e

dali em diante não podia contar com pessoá alguma para alcançar a sua

IlibeI"dade, Baccarat ftcou por um momento como que iful!minada, mas
bem depressa recuperou toda a sua energia moral, e começou a cogitar
nos meios de liberdade, aspiração que não abandona nunca os prisio
neiros. Sentou-se com a cabeça entre as mãos, indiferente a tudo, e até
às palavras que tf'ocavam o doutor e Fanny. Contudo ouviu este último
dizer à criada:

- Eu pedi autorização ao director do estabelecimento ,para a deixar
passar a noite ao pé da sua ama, mas foi-me recusada, e prometi 'a sir
Will!iam& uma coisa que não posso cump!1ir. Um arbilgo do regulamento
proíbe que depois das dez horas da noite, fique alguém de fora junto
dos doentes. Contudo, a menina pode vir todas as manhãs às sete horas
e retirar-se às dez da noite.

'

(Oontinua)
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SORTE GR.ANDEFoi inaugurada uma estátua
de corpo inteiro do bispo Mar
celino Franco. Em bronze, En
tre palmeiras de Tavira,
Em São Bartolomeu de Mes

sines está João de Deus. Em

pedra, 'Entre um movimento de
comboios e camiões.
Em Lagos está Gil Eanes,

Em bronze, Habitante de um

relvado, quass um turista hesi
tante entre - as muralhas e: a

baía.
Em Loulé, Duarte Pacheco.

·Em meia-cara, Em Faro, Go
mes de Avelar, em pedra. Em
Portimão não está Teixeira Go
mes em ,carne e osso.

Aqui, no Sem Dizer Avonde,
'está um monumento muito es

pedal feito de papel e tinta,
Obrigado aos meus camaradas

linotipistas, paginadores .. leito
res, Tenho dito. - C. A,

SEMANA FINDA

29343
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foram distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTE

Acarea da ·0 mistério do
sexo do eDta,.

aos que saíam com os seus ensinamen

tos, outros �'e seguiam para os rece

ber, hoje, esse hotnem de pequena esta

tura mas forte e exigente nos seus

mét¿dos de ensino nada mms terá do

que a lembrança d� seu trabalho incan
sável e árduo.
Oonñecemo-Io bem. Sabemos quão

gratos lhe estamos pela exig�ncia poeta
na8 reepostae, nos rt.lciocínios, na con

duta de crianças que então éramos.
Vinte e oinco' anos são passados desde

que o deixámos. Vinte e cinco anos

durante os qUais sempre nos lembrámos

dos seus principias, das suas regras,
da sua ,personalidade de mestre. Nessa

altura éramos crianças. Hoje homens

cônsci08 do âeoer, de gratidão, de re

conheoimento para oom esse homem

que nos guiou na vida.
Bentimo» que temos uma dív·ida de

elevado montamte pa?'a liquidar, e um

grande desejo de a pagar s6 oom calor

humano,' sabemos que outros oomo n6s
partilham as mesmas ide·ias. Que fazer,
então t Como mostrar o n08SO reconhe

oimento e dizer obriaaâot Como se

senti?'Ía o professor Flor rodeado pelos
seus antigos alunos em homenagem
justa, naquela terra da nossa infan
oia? Porque não vamos, todos os que

foram seus alunos, em manifestação
oolectiva mas sincera, patentear ao nos

so antigo mestre o nosso aarœâeoimen
tot Beria, cremos, um dia ímpar vivido

St'. direotor,

I_RISAS cio GUADIANAI
Ligeiro esquema para umas festas anuais de
maior projecçã8 em Vila Real de Santo António

TANCOSEMFoi na «Parisiense». HabUualmente

reunimo-nos ali junto a umas bioas

(tal como os s�s. Gusmão e Leiria).

Ntf.o sei de que modo surgiu nas mãos

de um âos. elementos do grupo o Jor

nal <do Alg'arwe, Algarvio, s6 estava eu.

Os .olhos do leitor, deti1.;'lJram-se demo

radamente no «Espaço de Tavira».
Entre sorrisos ir6nicos, [ei-nos lido

õ aq·tigo. Depois de determinaãas obser

vações surgiu a pergunta: «o que se

passa 'em Tavira que justifique este

arturot» Senti-me estropiado.' Aquilo
era comigo. Era oom o Algarve.
N(1o pretendi' defender os jovens em

questão, N(J,o pretendi sequer defender
-'

Sobre ct reforma
ensino

Entre as 'Cion-co vítimas da .trágica coli

são d,� dois helicópteros ocorrida na

Base Aérea de Tancos, figura�3;m os

nossos comprovincianos, srs, mador-pi
loto-aviador- João .Joaquím Moreira de

Brito, de 36 anos, natural de Faro, ca

sado com a sr.» D, Maria Fernanda

Reis GQlIlça;lves ,Moreira de Brbto, ,e

Lsmanuel de ,Jesus Cæbrtta Neto d,e 21

anos soldado aluno da Força' Aérea,
natu�af de P8Jdenne, tfi.lho da sr.» D.

Isaura Cabrita Bazelga e do sr. David

Rodrigues Neto e sobr-inho dos srs.

Francisco Rodri,�ues Neto, conhecido

pintor aLgarvio e lUdio Rodrígues Neto,
1.0 tenente da ,Força Aérea.

do
rConclusáó da 1.· página)

mento de cultura das crianças de
ficientes?
'Nem sequer o Projecto alude ao

grande problema. do diagnóstico
psicológico e psiquiátrico, que exi

giria uma coordenação entre as es

colas e determinados serviços já
criados e providos (pela leí . .) e

portanto exigiria 'abandono defini
tivo das observações empíricas,
Até que uma Reforma trate des

te assunto com profundidade (até
porque a maior parte dos casos de

deficientes mentais dependem de
causas relativamente controláveis)
até lá, apoíemos firmemente a so

lidariedade espontânea.
Carlos Albino Guerreiro

1'�"�"�"�"�"�"�"�1

N O melhor âeseio de aoompanhar a

arrancada turístioa da Província,
algumas terras e entidades' algarvias
Um -desenvolvido ultimamente promo

ções de interesse no campo recreativo,

que em certos casos, por enquanto em

número reduzido, também se conjugam
com a realizaç(1,o das festas anuais de

oærõcter religioso,
Esta conjugaçaO afigura-se-nos de

grande validade, por tais festas decor

rerem normalmente no Verão, ou seja
na altura de maior afiuilncia de visi

tantes aos quais há assim a possib'ili
dade de oferecer mais motivos de .ai

versão e de eventual fixaç(1,o, também

na medida da qualidade do que se

consegue pl'ogramar.
Em Vila Real de Banto Ant6nio e

embora na altu?'a pr6pria a Imprensa
tenha apresentado sugestões de certo

modo viáveis quase nada até agora,
se obteve, o' que nito. no; impede de
deixar mais uma aohega para o mo

mentoso assunto. 1!J que a Vila Pomba
lina reúne condições com que poucas

outras tert'as contam para empreendi
mentos desse género, condições que, se

estudadas e carriladas convenientemen

te, nao deixariam de gerar proveitosos
e sumarentos frutos, SUmO e prov6ito
que talvez se refleotiesem: no futuro
e ajud!assem até a eli1ninar determi
nadas friezas e apatias qUe tanto tem
contribuído para retardar ,o seu pro

greS30.

Vejamos/ então, um pouco do que

poderiam ser as festas (:¡nums de Vila
Real de Santo Ant6nio para além do
aspecto religioso, que eS8e, natural

mente, ficaria ao cuidado de quem nele
superintende.
No lado desportivo, e futebol'lstica

mente lalando, a actividade e as insta
lações do Lusitano possibilitariam a

efectivação de um torneio ao nível re
gional nacional ou interll;Q;cional (con

.

tando:se oom a vizinha Espànhaj, com

toda CJ consequente projecçao.
Também no lado desportivo, pode

Tiam estar presentes em uma ou mais

actuações, 'as magníficas classes' de gi
nástioa do Clube Nálttioo do Guadiana

(recorde-se o éxito até há pouoos anos

alcançado pelos samus do Náutico, que

a Vila Real ãe Santo Ant6nio traziam

gente de todo o Pms).
Ainda no lado desportivo, haveria

que contar com ,os Centros de Vela e

Remo da M. p. vila-realense (este úUi
mo campeao naoional em «yoUes» de 4)
e com o extraordinário trunfo consti

tuído pela pista líquida do rio Gua

diana, para todo o género de pro-vas e

diversões qUe nele se achasse por bem

efectuar.
O moderno Taur6dromo, oom a sua

grande lotaçao, constituiria 6ptimo
complemento para os festivais tauTomá

quioos, folcl6ricos ou de out?·o género,
que aprouvesse ?'ealizar.
E para o sector at·,tístioo, que não

oonvir·ia menosprezar, talvez não fosse
negada a colaboraç(1,o da Escola Téc
nica vila-realense e dos seus mais cota

dos alunos e membros do corpo docen

te, tendo em vista a efeotivaçao de cer

tames de 'Pintura, desenho ou outros,
a nível regional ou nacional. Lembrmn- ,

-nos agorCJ as completas exposições de

trabalhos dos alunos, regularmente rea

lizadas, e para as quais as modelares

instalações da Escola tao bem se pres

tam.

As festas anua'is de Vila Real de

Santo Ant6nio, que deco? ...·em na pri
meilra Sel1tana de Setembro coincidem

oom as da vizinha cidade e;panhola de

Aiamonte, e a coincidtlnoia poderia dar

ensejo a que algumas promoções de
cunho despo?'tivo (casos da vela e re'mo,

entre outras modalidades) pudessem
realizar-se nas duas terras, com divi

sao dos consequentes encat'gos. A mes

ma vanta,gem da divis(1,o das despesas
seria de alcançar em relação a uma ou

m4is bandas de músioa de ?'eal catego-

1'i,¡z', que se qU'isesse contt'atar, bem

como no qUe ao folclore respeitasse.
Tudo isto, cla?'o está, figura apenas

no campo das hip6teses e não deixaria,

na prática, de oarreær ainda tnais atrac

.tivos e consequentes -beneñoíoe.

Valerá a pena tentar vencer a rotina,
o t?'adilJ'iona'! «não-te-rales, de·ixa-cor
rer» e procurar fazer coisa com algt/,tna
uroieocao nestes aspectos? Nao seriam
demais todas as boas vontades e talvez

que um grupo, ou comissão, do género
da que o?'ganiza as Festas de Carnaval,
mas envolvendo todas as forças' vivas
looais, conseçuiese fazer algo.
Faltam ainda quatro meses, quat?'o

longos meses para a primeira semana

de Setembro:altura em que se realizam

as fe�t(J)s anua1s. Valerá a pena tentar'

o sr. Leiria.
Nao pretendi nada. Deseiova pm'ma

necer calado. Mas falei ... Taviraf Ci

dade (deve-o ao passado) adormecida

no tempo. Os jovens nada fazem para

uma promoção cultural (tão em moda)
necessária e urgente, para acompanhar
de perto os outros pontos do País. A

juventUde de Tavira (a maioTia é 6bvio)
mantém-se em profundo silêncio, quan

do se esgotam todos os arçwmeruo« das

suas permanentes conversas: futebol,
O q1.¿e é como quem diz: «Desporto
também é cultura».

Na presença de tais circunstdncias
oomo se justifica o referido artigo! .

Acho que é o instinto morâas de uma

geraçao: «A velha guarda». Vedam os

olhos a um facto simples: a mentali
dade de cada época. Jesus Cristo, Mar

qU�8 de Pombal ou Dali, cada um em

sua época sao extremos de intelig�n
ela em r�ligi(1,o política e arte, sem

•

que os trajes 'que envergaram (<<en

verga», para Dali) e o comp?"imento d08

seus' cabelos lhes t'iv6sse diminu4do a

genialidade.
A velha guarda: «Qual cabelos oom

pridos ·qual carapuça. Cur,tinh08, cur

tinhas que é como eu uso.»
,

. Que'podia eu' dizer' mais que a triste

Tealidade ...

por S. Maroos da Serra.
Esperamos que estas palavras encon

trem eco nos mais diversos cantos do

País, e que por antigos alunos que

hoje vivam .em S. Marcos da Serra, seja
constituída uma oomissão organizadora
da homenagem.

ABRIU UM GABINETE DE ESTÉTICA

FEMININA
J. L

Na Rua Cándido âos Reis, n.O 110,
em Vila Real de Santo António, abriu
na quarta-feira 00 público f-eminino o

Elisabeth Gabinete de Estética, moder

no estabelecimento que vem preencher
uma ¡acuna de há muito notada nesta

vila e terras limítrofes, no campo dos

trotamento» de beleza e correcção física
das senhoras.

Dirigido pela sua proprietária sr.·

D. Maria Elisabete do Livramento To

ledo que há pouco concluiu em Lisboa,
com' alta classificaç(1,o, o curso de esté
tica e outros que se lhe ligam, o novo

gabinete engloba a secção de cabelei

reiro, oom toda a indispensável e actua

lizada aparelhagem, e a de estética, des
tinada' ao tratamento e r.ejuvenescimen
to da pele, eli1ninação de rugas, ema

grecimento e correcção de formas, para
o que dispõe do mais modeTno material
do seu género.
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I A REVISAO CONSTITUCIONAL �
�

-

!
� Por Ernesto Coutinho

¡
i I - GENERALIDADES i
� �
JIll! 1. Convocada pelo Ohef.e do Elsta:do para ,apreoiação da pro- ii!

i p-oS'ta e projectos de alteração à, Con·stiotuição Pol,í1Jl.ca, va-i reunir - •
!! -<s'e, em .sIEs'são extraordi.nár.ia, a ASlSembleia Nadonat

�I� Alguma ,expeCltwt1va lS'e tem cria:do à volta da pres,ente revj,s'ão

i con:s'tituc.ional. Deve notar-<se, porém, que esta reside, em nO\Slsa �
ii! opinião, mai's no rumo e tom que ,eventualmente 00 debates' &S'su- -J¡ rnJi.rã.o do que, proprti:amente, na 'adopção de uma ou de outra dæs, �
il! propos'bLs apræen tædas. J
iI!, Ef-eotlivam·ente, havendo .de reconhecer-se que, até ao momento, �
I .

a Constd:tuição de 1933 apel!las' s'ofreu uma alteração relevante, _
I

em termos de organização política do Est,ado - a criação do
�Colégio Elettoral em 1959 - e que, a actual propoota govern a- �i mental (a Câmara Corporativa ·en;tendeu não deiV'er vecomellitar
�

� a aprovação dos projectos de iniciativa dos deputados) «deixará III

� intacta ,a lei fundamental, no que ,ela tern de mats caracterLstico =
I e identificante» (1), forçoso é concluir que a expectativa residirá ii!

� na atHude dos membros daquele órgão da soberania. !
iii 2. Nem mesmo ,se poderá di-z'er que outna coisa há a esperar: �� A atribuição çl.e '«poderes constituintes», utilizando a' expres- :;
• são do art,o 176.° da'Cons,tdtuição, - melhO'r se dh:'¡ia «p'Oderes de ii!
� revils>ão» _:_ é feita peto próprio texto cons'tdtuCli.onal á A3\S1embl'era I,� -Nacional, órgão critado ,pe�a mesma lei fundamental.

ii! .
Neste c-ondioionald-s'tno, e destinando-'sle o proces.so de revisão ¡

iI!, às adaptaçõ�s neceEsári'aa «à conservação do tilpo de Elstado IeXÍJstente» (2) ou, como diz a Câmara CorporatlÍlva, «a rev·mo
JII constituoion8J1 'supõe uma ¡faculdade de aJ.teração da Const'ÍJtuição, �

não um dÍJre'i'to de afastar a constttu'i,ção», (3) ,a quem ca:berá de- :ii
I finir os tlimites da revisão? �
I Em voto de venctdo à não aprovação peta Oâmara Corporati,va =:
I dos projectos de inLoLativa de dodiS grupos de D�putados fii'oou �
I ,expres'sa a iideia de que ()IS m-e.smos forarm rejeitados não só por =:
� «falta de bondade ou oportun'idatd.,e da:s propostas» m8JS também

�
.� por <<-exc.eder D ,seu 'e:spí.rito os' rimi.te<s ern que. deve manter-iSe a

�� revÍls-ão cons,ti,tuci.onal» (4). Il!

� Embora tal a-ejeição não vincule .a As'sembleia Nacional, a �tL �
JIll! tude da. Câmara Corp-orativa reveste-:se de partd:oola:r i'mportância, I! æté pel,a posti.ção 8JSslUrnâ_?a de «defelS'a �a C?l1JSltJitu'ição>:- .. I.JIll! E nes,te ,sentido a Camara Corporatl'Va mvoca ou ]UstiJf\lca o

:= facto de 'se «prever um proces's'o le¡giJsLaUvo «agravado» para a iíII!
, reVli,s-ão, fazendo ele próprio, por sua vez, parte de um ,mecaniJsmo il!1� maIs amplo e comp�exo de «cons,ervação da constiltui.ção» e de

�
• liimitação cons�uente ao pod€lI' de revisão» (5). I'"� 3 E quam os limJi,tes ao poder de re'Vli'são?

ii!
; A própria: Câmara Corp-oratÍlVa responde: «,sãO' vários e dizem �
'" re5'pei:to à cha:mada «cons'1:lituii.ção materia!», «reg;ime» ou «forma ".
• da Esta:do» (6), :::
� Não curando agora de analisar tais limites, admite-se, 'porém, ,
I que 's'erá da dnterpretação extensiva ou restr1ttiva do conteúdo æ
iI!.

dos mesmos que haverá de imerir-'s'e da pos'silb'tli:dade O'U não de
�

a constituição, ultra:p8Js's,ado como está o conceilto «matevial», ...

ii! «ser de novo o conjunto de prjncí.pi'os €i dos meios apt-os à ins,ti- jI tucionalização da Uberdade» pelo reconhecimento «da superio- �
� ridade materia:l da função constituinte sobre as restantes» (7), •
• 4. A MS'embleia Nacional Irá, pO'j,s', pronunciar....se 'sobre uma �
ii! p.roposlta de lei COlliS'tituc'1onal que «deixará intacta a lei funda- •¡ mental» ie ,sobre doist p.rojectos de l.et que, pareoe, excedem «O's �
::: Umites em que deve manter-se a revi,são constitucional»,

, •
! Nota:s:

. i
� 1. - Parecer n.O 23/X, ,in Diário das Sessões da Assembleia =
� N.acional, n.O 88 (4.0 SlUJpl.), 1971, p. 1770 (10); iíII!.� 2. - PIRES, Franctsco António Luca;s - O Probl�ma da

ii'!

, Constituição, Coimbra, 1970, p. 72, �
� 3'. - Parecer ott., loé, ctt" p. 1770 (75). �
= 4. - Idem, Pi, 1770 (76). Cfr. Parecer n.O 24/X, loo, Cit" p. �
� 1770 (79). �III! 5. Idem, p. 1770 (75). �

� 6. -- Idem, p. 1770 (75). ..
I '7. - PillES, F. A. L., ob, cit., p. 94-95. . :::
iíII! ,�-,-"-"-���,�-"��,-�,-"---�,-,�-,�_ ..�-�,...

«BElIRA BAIXA» - Festejou o 34.0
aniversário este' nosso ,prezado' colega
que se .publica ern, Castelo 'Branco di
rigido 'pelo sr. .Manue] de AMneida
Garrett a quem cumprtmentæmos, bem
como aos seus colaboradores. .'

PINHCIRO'

J. A. Vasques

S. P,

S. Marcos 'da Serra a o

professor Saus! Flor Casal precisa-seA MAIOR FABRICA E OR

GA..t."II'IZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Fillaia

Lisboa - RUI Filinto Elisio, 15 C
Portimlo- RUI Inf, D. Henrique, 194

.
As palavras qUe se seguem s(1o de um

tilho de S. Marcos da Sert'a, que na sua

terra aprendeu as primeiras lett'as, El

.ali se habituou a raoiocinar sob?'e pro
blema� de aritmétioa. Q seu protes$or
foi um homem ohamado Eduardo de

So-usa Flor, hoje afa&tado do serviço,
mas residindo ainda em S. Marcos onde

dUTante tantos anos ensinou centenas

de cr'ianças e homens. Se nessa altura,

Sem filhos, meia idade, pa
ra trabalhar em casa sem

crianças, em Santa Bárbara

de Nexe, ela como cozinheira

e serviço de fora, ele comb

jardineiro (ajudante) e ser

viço simples de garagem. Bom

ordenado, comida e alojamen
to. Resposta a este jornal 'ao
n,o 14110.

••••E TAMBSM

Residencial M. A.
�Mendonça Cll1.e-CluLe de Faro

bom o tfil�e «As duas mu.lheres», rea
Uzrudo 'par Vittorio de Sica, efeotuou-se
a 305.' ·sessão ordinária..do Cine-Cl-Uihe
farense Esta ,pelí.cu.la consti,tui a pri
r:¡¡eira do ciclo "O cinema e a guerra»,
que PTosseguirá nos próximos dias 17 e

24 com ().S fi'lmes «Char,lot nas Trin
ch'eiras» e «Ladrão de Bicicleltas».

pa.mt. (AQ.re.)

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR
DlltrftKrldftrpar.lodo O IIDIt'¥!
CESTANTARTEt

lIfIamAcln E IOlttaD. LIA.
ha Ibolm A.nllllo, 1i4

,..". m" PARO

o melhor sortido encontram V. Ex,·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T�efoñe 82 - La&'08 - Remeaau para todo o Pw.


